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1. Identificação do Projeto
A Educação de Jovens e Adultos é executada no Sistema Indústria em três vertentes:

Nova EJA: Oferta de Educação de Jovens e Adultos, nas etapas de Ensino Funda-

mental Anos Iniciais, Ensino Fundamental Anos Finais e Ensino Médio.

EJA Profissionalizante: Oferta de Educação de Jovens e Adultos, nas etapas de 

Ensino Fundamental Anos Finais e Ensino Médio – EaD (SESI), concomitante à 

Qualificação Profissional (SENAI).

EJA Profissionalizante Integrada: Oferta de Educação de Jovens e Adultos, nas 

etapas de Ensino Fundamental Anos Finais e Ensino Médio – EaD (SESI), integrada 

à Qualificação Profissional (SENAI) .
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2. Modelos de Oferta das Ações
Nova EJA

Atendimento da população demandante com idade mínima de 15 anos para o 

Ensino Fundamental Anos Iniciais e Finais e com idade mínima de 18 anos para o 

Ensino Médio, na modalidade de Educação de Jovens e Adultos (SESI) presencial 

ou a distância, conforme Resolução CNE/CEB N. 01, de 28 de maio de 2021.

EJA Profissionalizante 

Atendimento à população demandante com idade mínima de 15 anos para o 

Ensino Fundamental Anos Finais e 18 anos para o Ensino Médio, visando a oferta 

da Educação Básica (SESI) concomitante a Qualificação Profissional (SENAI), por 

meio de cursos de Formação Inicial e Continuada na modalidade a distância.

EJA Profissionalizante Integrada

Atendimento da população demandante com idade mínima de 15 anos para o 

Ensino Fundamental Anos Finais e 18 anos para o Ensino Médio, visando a oferta 

integrada da Educação Básica, modalidade EJA (SESI), à Qualificação Profissional, 

por meio de cursos de Formação Inicial e Continuada (SENAI) na modalidade a 

distância.

2.1. Recursos financeiros

Os recursos a serem utilizados para execução do Projeto são de responsabilidade 

do Departamento Regional (DR). Outras possibilidades poderão ser estudadas a 

depender das parcerias e/ou programas firmados entre o Departamento Nacional 

e Instituições Públicas para garantia das metas pactuadas.
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3. Metodologia a ser utilizada

3.1. Oferta dos cursos

Os cursos serão ofertados nos seguintes formatos, segundo a metodologia EJA/SESI:

 4 Nova EJA: Ensino Fundamental Anos Iniciais, presencial, e Ensino Fun-

damental Anos Finais e Ensino Médio, presencial ou a distância, com 

Reconhecimento de Saberes (habilidades e competências).

A carga horária do curso de Nova EJA está organizada da seguinte forma:

 � Ensino Fundamental Anos Iniciais: 800 horas, desenvolvidas em até 

6 meses (somente Nova EJA)

 � Ensino Fundamental Anos Finais: 1.200 horas, desenvolvidas em 

até 12 meses.

 � Ensino Médio: 1.200 horas, desenvolvidas em até 12 meses.

 4 EJA Profissionalizante: Ensino Fundamental Anos Finais e Ensino Médio, 

modalidade EaD, com Reconhecimento de Saberes (habilidades e competências) 

cuja matriz é concomitante aos cursos de Qualificação Profissional do SENAI.

A carga horária do curso da EJA Profissionalizante esta organizada de acordo com 

a etapa de ensino, sendo:

 � Ensino Fundamental Anos Finais: 1.360 horas, desenvolvidas em até 

12 meses, sendo 1.200 horas sob a responsabilidade do SESI e 160h 

referente aos cursos de Qualificação Profissional ofertados pelo SENAI.

 � Ensino Médio: 1.360 horas, desenvolvidas em até 12 meses, sendo 

1.200 horas sob a responsabilidade do SESI e 160h referente aos 

cursos de Qualificação Profissional ofertados pelo SENAI.

 4 EJA Profissionalizante Integrada: Ensino Fundamental Anos Finais e 

Ensino Médio, modalidade EaD, com Reconhecimento de Saberes (habili-

dades e competências) cuja matriz é integrada aos cursos de Qualificação 

Profissional do SENAI.
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A carga horária do curso de EJA Profissionalizante Integrada está organizada de 

acordo com a etapa de ensino, sendo:

 � Ensino Fundamental Anos Finais: 1.640 horas, desenvolvidas em até 

18 meses, sendo 1.400 horas de FGB e 240 horas de Qualificação 

Profissional 

 � Ensino Médio: 1.360 horas, desenvolvidas em até 12 meses, sendo 

1.120 horas de FGB e 240 horas de Qualificação Profissional 

O desenvolvimento das atividades previstas no programa implicará dedicação 

dos estudantes ao curso por 25 horas-aula semanais, em média. Será computada 

a carga horária correspondente às competências e habilidades adquiridas pelo 

estudante ao longo da sua vida e comprovadas no Reconhecimento de Saberes, o 

que lhe permitirá avançar etapas do curso e reduzir sua duração ou a carga horária 

semanal. Há uma expectativa de redução da carga horária em pelo menos 40% 

para a maioria dos jovens e adultos matriculados após a aplicação do processo 

de Reconhecimento de Saberes.

As horas a distância serão dedicadas ao desenvolvimento de habilidades e 

competências por meio do material disponibilizado no Ambiente Virtual de Apren-

dizagem (materiais multimídia, com animações, simulações e vídeos) bem como à 

realização de atividades de consolidação da aprendizagem, participação em fóruns 

de discussão, grupos e desenvolvimento de projetos interáreas etc.

Em situações onde não é possível o estudante realizar os estudos por meio do 

Ambiente Virtual de Aprendizagem do SESI, a exemplo dos Privados de Liberdade, 

estudantes residentes em Fazendas ou similares, a carga horária a distância 

poderá ocorrer por meio de estudos dirigidos, com o uso de avaliações e material 

didático impresso.

Importante registrar que a legislação prevê que os cursos de EJA Ensino Médio 

tenham carga horária de 1.200 horas. Uma vez que o curso a ser executado 

pelo SESI deve ocorrer num prazo máximo de 12 meses, há uma expectativa de 

redução da carga horária em pelo menos 50% para a maioria dos jovens e adultos 

matriculados após o processo de Reconhecimento de Saberes.
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As horas presenciais incluem atividades de tutoria, tais como: aulas, avaliação, 

esclarecimentos de dúvidas, seminários, oficinas, projetos, participação em pales-

tras, sob a orientação do professor tutor. As atividades presenciais dos cursos 

FIC serão realizadas nos polos SESI, preferencialmente, ou no SENAI, caso haja 

necessidade de ambiente específico para atividades de laboratórios, avaliações, 

aulas e atividades em grupo.

O número de vagas a ser ofertado pelo SENAI, bem como os cursos que serão 

disponibilizados por Polo serão pactuados entre SESI DR e SENAI DR.

3.2. Avaliação e Certificação

O certificado de conclusão do Ensino Fundamental ou do Ensino Médio, para Nova 

EJA e EJA Profissionalizante se dará mediante os seguintes critérios:

 4 Alcance de média mínima de 60%, por área de conhecimento 

O alcance dos 60% de aproveitamento por parte do estudante será garantido 

com um processo avaliativo formativo que contará com diversos instrumentos, 

fóruns, aulas práticas, projetos inter-áreas, avaliações subjetivas, dentre outros 

que terão os seguintes pesos:

 � 40% avaliações diversas

 � 40% avaliação presencial

 � 20% participação, realização de atividades, engajamento, etc

 4 Frequência mínima de 75% dos encontros presenciais do curso.

 4 Conclusão do curso de Qualificação Profissional FIC (independentemente 

de ser ou não aprovado).

O certificado de conclusão dos cursos FIC, para a EJA Profissionalizante, se dará 

mediante os critérios definidos no Regimento Escolar de cada DR.

O certificado de conclusão do Ensino Fundamental ou do Ensino Médio, para EJA 

Profissionalizante Integrada se dará mediante os seguintes critérios:

 4 Alcance de média mínima de 60%, por área de conhecimento.

 4 Frequência mínima de 75% dos encontros presenciais do curso.
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 4 Conclusão do curso de Qualificação  Profissional (com aprovação no curso 

de Qualificação ).

Será emitido, pelo SESI, o certificado de Educação Básica com carga horária total 

do curso (matriz integrada para Anos Finais de 1.640 horas e para Ensino Médio 

de 1.360 horas) e, pelo SENAI, será emitido o certificado do curso de Qualificação 

pelo SENAI (240 horas).

3.3. Formação dos professores e coordenadores pedagógicos

A formação dos profissionais do programa (professores especialistas das áreas 

de conhecimento, professores tutores, coordenadores pedagógicos e equipe de 

gestão) está estruturada conforme a oferta de cursos disponibilizados na Unin-

dústria, na modalidade EaD, conforme abaixo:

CURSO CARGA HORÁRIA PROGRAMAÇÃO

Projeto de cursos SESI 
para EJA

10h

• Concepção Pedagógica e Epistemológica
• Contextualização
• Organização Pedagógica
• Justificativa pedagógica
• Matriz de Referência Curricular
• Avaliação

Metodologia de Reco-
nhecimento de Saberes

10h

• Fundamentos Norteadores,
• Reconhecimento, validação e certificação de saberes,
• Fluxo da Metodologia,
• Acolhimento do estudante;
• Diagnóstico;
• Validação e Balanço.

Nova EJA - Gestão 
Pedagógica

60h

Módulo 1 – Introdutório:
• Proposta pedagógica Inovadora
• Metodologia Polya
• Taxonomia de Bloom
• Estrutura do curso presencial
• Estrutura curso EaD
Módulo 2 – Específico:
• Papel do Coordenador Pedagógico
• Organização Pedagógica Estratégica
• Matriz Curricular
• Material didático
• Seções comuns
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Nova EJA - Lingua-
gens, códigos e suas 

tecnologia
60h

Módulo 1 – Introdutório:
• Proposta pedagógica Inovadora
• Metodologia Polya
• Taxonomia de Bloom
• Estrutura do curso presencial
• Estrutura curso EaD 
Módulo 2 – Específico:
• Área do Conhecimento
• Matriz Curricular
• Ferramentas para o trabalho de Linguagens
• Material didático
• Seções e boxes específicos

Nova EJA - Matemática 
e suas tecnologias

60h

Módulo 1 – Introdutório:
• Proposta pedagógica Inovadora
• Metodologia Polya
• Taxonomia de Bloom
• Estrutura do curso presencial
• Estrutura curso EaD
Módulo 2 – Específico:
• Área do conhecimento
• Matriz curricular
• Ferramentas para o trabalho de Matemática
• Material didático
• Seções e boxes específicos

Nova EJA - Ciências 
da Natureza e suas 

tecnologias
60h

Módulo 1 – Introdutório:
• Proposta pedagógica Inovadora
• Metodologia Polya
• Taxonomia de Bloom
• Estrutura do curso presencial
• Estrutura curso EaD
Módulo 2 – Específico:
• Área do Conhecimento
• Matriz Curricular
• Ferramentas para o trabalho de Ciências da Natureza
• Material didático
• Seções e boxes específicos

O Departamento Regional, além dos cursos da Unindústria na modalidade EaD, 

poderá solicitar formações presenciais ao Centro SESI de Formação em Educação 

para atender demandas específicas.
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4. Fluxo de Implementação
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4.1. Detalhamento do fluxo

4.1.1 Pactuar cursos/ vagas com as unidades escolares

A Gestão Regional irá definir junto às suas Unidades Escolares a quantidade de 

vagas a serem disponibilizadas durante  o período letivo vigente. Pactuar os cursos 

a serem ofertados de acordo com a demanda existente. Na EJA Profissionalizante 

e EJA Profissionalizante Integrada, deve-se ocorrer diálogo entre SESI e SENAI 

quanto ao curso que será ofertado. Assim, o SESI, de acordo com o público-alvo, 

definirá o curso de Qualificação Profissional que será ofertado.

4.1.2 Divulgar programa e mobilizar público-alvo

Divulgar o programa e mobilizar o público-alvo para participar de processo seletivo 

ou realização da matrícula. Organizar campanha de matrícula nas Mídias locais uti-

lizando, preferencialmente, as peças disponibilizadas pelo Departamento Nacional. 

4.1.3 Realizar processo seletivo ou Matrícula

O candidato comparecerá ao polo SESI. O critério de classificação é por ordem de 

inscrição/matrícula.

Obs.: Parametrização de modo de Ingresso - Caso o regional possua algum sis-

tema para realização de processo seletivo, o mesmo deverá ser configurado de 

modo que o estudante possa realizar a sua inscrição e matrícula de forma não 

presencial. Não havendo esta possibilidade, o mesmo deverá se dirigir à Unidade 

Escolar para realização da entrega de documentos e realização de matrícula.

4.1.4 Analisar documentos do candidato

Na escola/polo que não atua com inscrição, via processo seletivo, o candidato, após 

ter recebido as informações de local e data para efetuar a sua matrícula, deverá 

comparecer ao polo SESI definido para entregar os documentos obrigatórios. A 

secretaria escolar do polo SESI é responsável por analisar a documentação.
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4.1.5 Efetuar matrícula na EJA

A secretaria deverá efetuar a matrícula do candidato na Nova EJA, EJA Profissio-

nalizante ou EJA Profissionalizante Integrada, com status RdS. 

No caso da EJA Profissinalizante e EJA Profissionalizante Integrada, a secretaria 

escolar deverá informar em sua campanha de matrícula todos os documentos que 

serão exigidos tanto para o SESI quanto para o SENAI providenciando uma lista 

única. O estudante entregará todos os documentos no SESI e após a confirmação 

da matrícula, os documentos do estudante deverão seguir, organizados, por turma 

e curso, para a secretaria do SENAI, onde também farão a matricula do estudante 

nos respectivos cursos de Qualificação Profissional escolhidos.

4.1.6 Realização do Processo de RDS

A matrícula do estudante será realizada no sistema de gestão escolar do regional 

e direcionada ao Portal SESI Educação para que o mesmo possa realizar todo o 

processo de Reconhecimento de Saberes. Apenas o Coordenador do Curso ou a 

Direção Escolar possuem a autoridade no sistema para dispensar o estudante da 

execução do Reconhecimento de Saberes.
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Alteração do Status de
Matrícula do Estudante de acordo

com a Certificação das
Competências

O processo de Reconhecimento de Saberes abrange:

Acolhimento e Diagnóstico – realizados após a matrícula.

O polo SESI fornecerá orientações ao estudante contendo as seguintes informações:

 4 Funcionamento do curso EJA (calendário escolar, carga horária, frequên-

cia online e presencial, avaliações, início das aulas, período disponível 

do curso).

 4 O processo de Reconhecimento de Saberes (habilidades e competências).

 4 Data em que será realizada a segunda fase (Diagnóstico) do processo de 

Reconhecimento de Saberes (habilidades e competências).

Usuário e senha de acesso ao Portal SESI Educação e do AVA SESI.

Identificação de competências – iniciada em data informada no cronograma.
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O estudante que informar que não deseja realizar o processo de Reconhecimento 

de Saberes, será encaminhado à equipe pedagógica, para sensibilizar acerca da 

importância desta etapa. Caso o estudante reitere o desejo de não realizar o reco-

nhecimento de saberes, a equipe pedagógica, analisará os motivos e procederá 

com registro de finalização do parecer no portal SESI Educação. Nessa situação, o 

estudante será direcionado para cursar todas as competências no LMS/ AVA SESI.

Certificação de competências – O professor tutor registra as competências cer-

tificadas, por área de conhecimento, no Portal SESI Educação. Cada competência 

certificada corresponde a uma carga horária estabelecida no Projeto da Nova EJA 

que compõem a integralização da carga horária do curso.

4.1.7 Emitir Certificação

No caso do estudante executar o Reconhecimento de Saberes e possuir todas as 

suas competências reconhecidas no processo, o Portal SESI Educação irá alterar 

o status das competências no sistema de gestão escolar para Competência Cer-

tificada e em sua matrícula para Aprovado e o mesmo estará apto a receber sua 

certificação.

4.1.8 Efetuar a matrícula SENAI

A secretaria do polo SENAI após verificação do status do estudante efetuará a 

matrícula nos cursos de Qualificação Profissional do SENAI. (O SESI enviará todos 

os documentos necessários para efetivação da matrícula do estudante no sistema 

de gestão escolar do SENAI. Sempre que possível, fazer integração dos sistemas 

para realização da matrícula em conjunto com o SESI).

Não será permitida a troca de Curso de Qualificação ou de Polo no decorrer do 

processo de confirmação de matrícula, salvo autorização do DR.

4.1.9 Realização das Competências e do curso FIC no AVA

No caso do estudante executar o Reconhecimento de Saberes e não possuir 

todas as suas competências reconhecidas no processo, o Portal SESI Educação irá 

alterar o status das competências não certificadas sistema de gestão escolar para 
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Pré-Matrícula e em sua matrícula para Matriculado e o mesmo terá de executar 

todas as suas competências não certificadas no AVA do Regional.

A integração do AVA SESI e do sistema com Portal SESI Educação permitirá o 

acesso automático pelo estudante às competências não certificadas. Quanto s 

cursos de Qualificação Profissional SENAI, os estudantes serão migrados auto-

maticamente para a Plataforma AVA SESI, para que tenham acesso a Educação 

Básica e Educação Profissional em único ambiente virtual.

Obs: Todos os processos que se derivam deste ponto precisam estar de acordo 

com as definições do Departamento Nacional, pois os métodos de execução do 

Regional não estão compatíveis com o modelo de projeto.

4.1.10 Emissão do histórico escolar EJA SESI

A secretaria escolar do SESI emitirá histórico escolar na finalização do curso.

4.1.11 Emissão do certificado do curso FIC SENAI

A secretaria do polo SENAI emitirá o certificado aos estudantes que concluírem 

os cursos Qualificação Profissional .
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5. Processo de Reconhecimento 
de Saberes (Habilidades e 
Competências)
O Reconhecimento de Saberes (habilidades e competências) compreende as etapas 

de “Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências”.

A proposta de Educação de Jovens e Adultos do SESI é concebida no contexto de um 

vasto quadro referencial de educação ao longo da vida, constituindo um norteador 

para definir e desenvolver projetos de educação/ formação de jovens e adultos.

Nesse contexto, o Reconhecimento ousa avançar com vistas à superação de 

nossa cultura pedagógica que impõe aos cursos de EJA os mesmos parâmetros 

da escola tradicional, como se os adultos devessem percorrer os caminhos do 

itinerário educativo não percorrido quando crianças e adolescentes, desconside-

rando que, embora por fora da pista escolar, não deixaram de caminhar, crescer 

intelectualmente, se desenvolver e aprender.

O objetivo do processo é reconhecer, validar e certificar as competências, por 

meio de um balanço entre a matriz de referência curricular e as competências 

desenvolvidas nas experiências de vida, e definir o itinerário formativo dos 

estudantes. O tempo de duração do Reconhecimento de Saberes dependerá da 

meta de cada DR.

Adiante são explicitadas as etapas do processo de Reconhecimento de Saberes, 

que têm como referencial a Matriz de Referência Curricular.

5.1 Matriz de Referência Curricular

A Matriz de Referência Curricular constitui-se em referencial para o “Reconheci-

mento, Validação e Certificação de Competências” e para a formação de educa-

dores de jovens e adultos.

Organizada em torno de quatro áreas de conhecimento (Linguagens e suas tecno-

logias; Matemática e suas tecnologias; Ciências da Natureza e suas tecnologias; 
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e Ciências Humanas e Sociais Aplicadas) e cinco eixos cognitivos comuns a todas 

as áreas, a matriz de referência curricular para educação de jovens e adultos no 

ensino fundamental e médio permite assegurar a obtenção dos diferentes níveis 

de certificação escolar, com equivalência, para todos os efeitos legais.

Cada área representa um campo de desenvolvimento de Competências Específicas, 

sendo composta por várias habilidades. Existe um total diferenciado de Compe-

tências e Habilidades a serem desenvolvidas em cada área de conhecimento. 

Por exemplo, para Linguagens, códigos e suas tecnologias há um conjunto de 4 

competências e 18 habilidades.

O gráfico a seguir apresenta o quantitativo de Competências e Habilidades das 4 áreas.

Linguagens e suas Tecnologias

Ensino Fundamental
Anos Iniciais

Ensino Fundamental
Anos Finais Ensino Médio

4 Competências 10 Habilidades 5 Competências 13 Habilidades 4 Competências 18 Habilidades

Ciências da Natureza e suas Tecnologias

Ensino Fundamental
Anos Iniciais

Ensino Fundamental
Anos Finais Ensino Médio

5 Competências 20 Habilidades 5 Competências 24 Habilidades 4 Competências 18 Habilidades

Matemática e suas Tecnologias

Ensino Fundamental
Anos Iniciais

Ensino Fundamental
Anos Finais Ensino Médio

3 Competências 14 Habilidades 4 Competências 17 Habilidades 5 Competências 23 Habilidades

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas

Ensino Fundamental
Anos Iniciais

Ensino Fundamental
Anos Finais Ensino Médio

6 Competências 20 Habilidades 4 Competências 15 Habilidades 4 Competências 18 Habilidades
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Linguagens e suas Tecnologias

Ensino Fundamental
Anos Iniciais

Ensino Fundamental
Anos Finais Ensino Médio

4 Competências 10 Habilidades 5 Competências 13 Habilidades 4 Competências 18 Habilidades

Ciências da Natureza e suas Tecnologias

Ensino Fundamental
Anos Iniciais

Ensino Fundamental
Anos Finais Ensino Médio

5 Competências 20 Habilidades 5 Competências 24 Habilidades 4 Competências 18 Habilidades

Matemática e suas Tecnologias

Ensino Fundamental
Anos Iniciais

Ensino Fundamental
Anos Finais Ensino Médio

3 Competências 14 Habilidades 4 Competências 17 Habilidades 5 Competências 23 Habilidades

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas

Ensino Fundamental
Anos Iniciais

Ensino Fundamental
Anos Finais Ensino Médio

6 Competências 20 Habilidades 4 Competências 15 Habilidades 4 Competências 18 Habilidades

5.2 Etapas do processo de Reconhecimento de Saberes

O processo de Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências pode 

ser usado para situar os estudantes que não tenham completado o Ensino Fun-

damental e Ensino Médio no processo educativo a partir dos saberes adquiridos 

ao longo da vida (na educação formal, não formal ou informal), ou seja: o ponto 

de partida é o que eles sabem e não o que não sabem.

Esse processo contempla três etapas: Reconhecimento de Competências, que 

envolve o acolhimento, diagnóstico e identificação das habilidades e conhecimen-

tos adquiridos ao longo da vida pelo educando. Para isso, utiliza-se um conjunto 

de instrumentos, como entrevistas, preenchimento de formulários e avaliações 

específicas; Validação de Competências, etapa em que as competências regis-

tradas no Portfólio são analisadas e avaliadas, com apreciação final pelo Conselho 

de Classe; e a Certificação de Competências, como ato oficial que formaliza o 

reconhecimento das aprendizagens, podendo ser total ou parcial. Nos casos de 

certificação parcial, a complementação será objeto do Projeto de Vida.
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O gráfico a seguir sintetiza as etapas do processo Reconhecimento de Habilidades 

e Competências.
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A seguir são descritos os processos e a metodologia de desenvolvimento de 

cada etapa.

1ª Etapa: Reconhecimento de Competências

Nessa primeira etapa, o coordenador pedagógico ou professor tutor deverá apre-

sentar ao estudante o processo do Reconhecimento de Saberes (Habilidades e 

Competências), o cronograma das atividades e os dados de acesso ao Portal SESI 

Educação. O login será o e-mail utilizado na integração do SGE e Portal e a senha 

padrão de 1 a 8 que poderá ser alterada pelo estudante no 1º acesso.

O Reconhecimento de Competências é fundamental para a certificação, porque 

representa uma navegação pela vida dos estudantes à descoberta de competências, 

que muitas vezes não sabem que possuem. “É a arca do tesouro, é o inventariar 

e organizar…” (Marques 2007) e compreende os momentos de acolhimento do 

educando no processo educativo, a realização do diagnóstico de sua situação e 

aspirações e o reconhecimento das competências desenvolvidas ao longo da vida.

Acolhimento (2 horas)

Tem o significado de levar o educando a sentir-se incluído no processo educacional 

na plenitude de sua cidadania. O momento do acolhimento requer do profissional 

que o coordena e dos educadores atitudes e criação de ambiente próprio, cons-

tituindo-se em ato afetivo, emocional, de dignidade humana, de inclusão social.

Seguem orientações para essa fase:

 4 A equipe pedagógica deverá planejar este momento, preparando um 

ambiente acolhedor e com atividades em que os estudantes se sintam 

pertencidos à instituição.
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 4 O coordenador pedagógico ou professor tutor deverá apresentar ao 

estudante o processo de Reconhecimento de Saberes (Habilidades e 

Competências) e seu cronograma. Para EJA Profissionalizante, a equipe 

do SENAI, além de estar presente e apresentar as informações referen-

tes ao curso de Qualificação Profissional, deverá participar de todo o 

planejamento da oferta.

 � O coordenador pedagógico ou professor tutor deverá informar os dados 

de acesso ao Portal SESI Educação.

 4 Essa fase deve ser realizada, preferencialmente, em grupo.

 4 O coordenador pedagógico ou o professor tutor estimulará o estudante a 

explicitar suas expectativas e esclarecerá suas dúvidas sobre o processo.

Diagnóstico (4 horas)

O diagnóstico constitui momento de expressão de expectativas, dúvidas, receios, 

anseios, aspirações, desejos, necessidades, de o estudante revelar-se na sua 

identidade cidadã. É o momento de identificar expectativas, classificar intenções 

e analisar perfis.

Diferentes atividades podem ser desenvolvidas para identificar perfis. Entre elas, 

podem ser realizadas entrevistas livres, auto avaliação, desenvolvimento de ati-

vidade em que o educando é provocado a evocar sua história de vida, e avaliação, 

baseada nas competências da Matriz de Referência Curricular.

O estudante acessará o Portal SESI Educação, assistirá a apresentação sobre 

o Reconhecimento de Habilidades e Competências e, após orientação do pro-

fessor tutor, preencherá o formulário online “História da minha Vida”, conforme 

modelo abaixo:
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Quadro I – História da minha vida

A Vida é uma roda viva: presente, passado e futuro entrelaçam-se para construir a nossa 
história. O que somos hoje se prende ao que fomos ontem e anuncia o que poderemos ser 

amanhã. O futuro também somos nós que o fazemos.

Ontem
De onde venho / Como fui... Fotos do passado

Hoje

Quem sou / Como sou ... Fotos do presente

Estou aqui porque / O que eu espero é ...

Amanhã

Como serei / Amanhã me vejo .... E um retrato do futuro

Tenho dúvidas sobre ......

Para mim, Reconhecimento de Saberes é ....

Para o estudante avançar para a próxima fase é necessário preencher todo o 

formulário, ou seja, a finalização do preenchimento do formulário é pré-requisito 

para habilitação do próximo. Esse formulário será submetido à análise do professor 

tutor e, caso exista alguma consideração a ser feita, será devolvido ao estudante 

para os ajustes necessários.

Identificação (18 horas)

A identificação de competências acontece, essencialmente, por um balanço 

comparativo entre aquelas definidas na Matriz de Referência Curricular e as que 

se identificam, no processo, como já adquiridas pelo estudante. Para tanto, são 

adotados instrumentos que propiciam oportunidades de reflexão sobre suas expe-

riências de vida e a tomada de consciência das Competências já desenvolvidas.

Divide-se em 12 horas para o preenchimento dos formulários (online) e 6 horas 

para a realização das avaliações que estarão disponíveis no Portal SESI Educação, 
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no entanto, somente poderão ser acessadas na escola, onde serão disponibiliza-

das pelo professor.

O estudante, na data informada no cronograma, comparecerá ao Polo SESI para 

início dessa etapa. O coordenador pedagógico ou professor tutor orientará o 

estudante no preenchimento dos formulários online disponibilizados no Portal 

SESI Educação, que serão apresentados adiante.

O preenchimento desses formulários é pré-requisito para realização da avaliação. 

Os formulários preenchidos serão submetidos à análise do professor tutor. Caso 

exista alguma consideração a ser feita, os formulários serão devolvidos ao estu-

dante para os ajustes necessários. Essa devolução pode ser realizada logo após o 

preenchido, evitando assim, o acúmulo dos mesmos para análise do professor tutor.

O professor tutor deverá submeter os resultados apurados – como avaliação do 

estudante, a partir dos formulários por este preenchidos – para validação e chan-

cela do coordenador pedagógico. Isso feito, os resultados deverão ser lançados 

nos Sistemas de Gestão Escolar Regional.

A identificação de Competências cumpre os objetivos de:

 4 Identificar as competências previamente adquiridas pelo educando.

 4 Definir o perfil do estudante e o tipo de intervenção (Projeto de Vida).

 4 Desenvolver uma lógica formativa que leve o educando a tomar cons-

ciência de si e a apropriar-se do seu patrimônio experiencial.

 4 Identificar potencialidades e intencionalidades.

 4 Valorizar as aprendizagens que o educando desenvolveu ao longo da 

vida para construção de projetos pessoais, educativos e profissionais 

como forma de progredir.

 4 Desenvolver processos do aprender a aprender para auto formação.

 4 Levar o educando a assumir-se como cidadão e a participar ativamente 

na construção de uma sociedade mais justa, solidária e inclusiva.
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Essa fase constitui o núcleo central do processo de Reconhecimento de Saberes 

e requer, além da informação, análise e reflexão sobre as aprendizagens desen-

volvidas ao longo da vida.

Identificação de Competências: Carga Horária (18 horas)

Formulários

O estudante é convidado a revelar-se, a falar de si. Entre outras, duas atividades 

são propostas: relatar suas preferências de ocupação nos tempos livres, comentar 

sua participação social e rememorar seu percurso da vida profissional; sempre 

por meio de instrumentos que devem ser preenchidos online.

Percurso vida pessoal – Tempo livre

Um breve relato das preferências de ocupação no tempo livre. O quadro abaixo 

serve de orientação, mas pode ser complementado com outras informações:
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Quadro II – Meu tempo livre

O que mais gosto de fazer:

Se eu tivesse mais tempo, me dedicaria a:

O que não gosto de fazer:

Gasto a maior parte do meu tempo livre ....

Percurso vida social Minhas atividades sociais

O estudante é convidado a relatar sua participação em atividades sociais, em 

grupos instituídos ou informalmente, e suas aprendizagens com os outros.

Quadro III – Participação em atividades sociais

Meu exercício de cidadania
O que aprendi e 

conservo até hoje

Participo de Associações:

( ) Desportiva

( ) Cultural

( ) Religiosa

( ) Filantrópica

( ) Profissional

( ) Recreativa

( ) Outras

Exerço alguma atividade filantrópica

Participo de modo responsável e cívico, na vida da comunidade (colaboro 

com a escola, escoteiros, movimentos sociais, associações, etc.).

Ajudo no diálogo e entendimento entre as pessoas

Participo em questões educacionais (vida escolar dos filhos, atividades 

culturais, desportivas, cívicas...).

Colaboro na defesa e promoção da saúde pública.

Assumo responsabilidades na solução de problemas sociais.
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Meu exercício de cidadania
O que aprendi e 

conservo até hoje

Participo em iniciativas de defesa dos direitos (humanos, do trabalho, do 

ambiente, da segurança).

Coordeno projetos ou atividades.

Adapto-me a situações novas e inesperadas.

Tento compreender o ponto de vista dos outros.

Relaciono-me bem no trabalho com colegas, dirigentes e subordinados 

cumprindo as normas.

Promovo e cumpro as regras de higiene e segurança no trabalho.

Recorro aos serviços de emprego, saúde, justiça, polícia, finanças no uso 

dos meus direitos e deveres.

Sou sindicalizado, participo das atividades sindicais e sei usar os meus 

direitos e cumprir os meus deveres.

Trabalho em equipe cooperativamente.

Outras

Percurso da Vida Profissional

O estudante é convidado a relatar sua experiência profissional e analisar as 

aprendizagens desenvolvidas nessa experiência e suas recordações.

Quadro IV Principais atividades profissionais e aprendizagens

Período Profissão
Atividades 
realizadas

Motivos de 
Satisfação ...
Recordações 

positivas

Motivos de 
insatisfação 
Recordações 

negativas

O que 
aprendi e 
conservo 

até hoje ...

       /       /      

a

       /       /       

       /       /       

a

       /       /       
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Avaliação

Conforme definido no Projeto dos Cursos do SESI, a avaliação não segue a tra-

dicional escala de pontuação, sendo traduzida em dois parâmetros: Aprovado 

(AP), quando cumpre os requisitos básicos da Matriz de Referência Curricular 

naquela área ou parte dela, e Em Processo (EP), quando ainda não esgotou os 

conhecimentos necessários e depende de plano complementar de estudos e/ou 

não atingiu 60% de aproveitamento na competência que está desenvolvendo.

A avaliação, durante o Processo de Reconhecimento de Saberes, ocorre em três 

momentos distintos:

1. No processo de análise dos formulários, para confirmar algumas competên-

cias, realizada pelos educadores da área.

2. Nas avaliações disponíveis no Portal SESI.

3. Parecer final do professor tutor em que se identificam as competências a 

serem complementadas durante o curso.

Em anexo são apresentados os Descritores de Avaliação, baseados na Matriz de 

Referência Curricular, que servem de referencial para as avaliações pelos profes-

sores tutores.

2ª e 3ª Etapa: Validação e Certificação de Competências

A validação das competências, permite, por meio da realização do Conselho, uma 

análise do Parecer apresentado pelo Professor Tutor, bem como dos relatos e 

evidências demonstrados pelos estudantes em relação ao desenvolvimento de 

um conjunto de competências.

A certificação é o objetivo final do processo de Reconhecimento. O professor 

tutor registra as Competências certificadas, por área de conhecimento, no Portal 

SESI Educação. Cada competência certificada corresponde a uma carga horária 

determinada no currículo da nova EJA, compondo a integralização da carga horá-

ria do curso.
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Certi�cação
de Competências

Certi�cação
Parcial

Certi�cação
Total

A certificação parcial ocorre quando as Competências identificadas, por área de 

conhecimento, não são suficientes para a conclusão do curso. A certificação parcial 

define o aproveitamento das Competências da Matriz de Referência Curricular 

validadas integral ou parcialmente (quando são certificadas menos de 60% das 

habilidades de uma competência e/ou não todas da Competências de todas as 

áreas). No caso, será computada como cumprida a carga horária.

A certificação parcial situa o educando num determinado ponto de partida no 

curso. Para complementar as competências necessárias à certificação total, o 

educando, apoiado pelos educadores, elabora seu Projeto de Vida. Esse Projeto 

definirá os objetivos a alcançar, o itinerário a percorrer, os temas propostos para 

estudos, as fontes de pesquisas (contextualização em seu ambiente de trabalho) 

para certificação.

O Projeto de Vida tem como objetivo completar o processo de formação, com o 

desenvolvimento, reforço e sistematização de competências e saberes no âmbito 

escolar, tendo como base a matriz de referência curricular. Cabe ao educando 

expressar suas expectativas e aspirações e aos educadores orientá-lo sobre as 

competências necessárias à certificação e os procedimentos para adquiri-las. O 

processo de elaboração do Projeto de Vida será orientado pelo professor tutor 

das áreas de conhecimento em que há competências a cumprir.

O Projeto de Vida cumpre as funções de:
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 4 Situar o educando como ator central do processo.

 4 Superar a uniformização do processo educativo.

 4 Adequar o processo educativo ao perfil e ao contexto do educando.

 4 Envolver o educando na tomada de decisões sobre seu processo educativo

 4 Complementar a formação do educando.

 4 Realizar o monitoramento e a avaliação do processo educativo em con-

junto com o educando.

O Projeto de Vida terá como base a exploração dos pontos fortes revelados nos 

formulários para a superação dos pontos fracos e alcançar suas aspirações/desejos.

Algumas indagações podem auxiliar a exploração dos pontos fortes e fracos e a 

projeção das aspirações:

Pontos fortes:

 4 O que acha que sabe e é capaz de fazer agora?

 4 O que considera ter sido seu desempenho mais positivo ao longo de sua vida?

 4 Que atividades facilitaram suas aprendizagens?

 4 Outras considerações.

Pontos fracos

 4 O que teria sido útil saber desde o início de sua vida social e profissional?

 4 O que pode fazer diferente a partir de agora?

 4 Que competências gostaria de ter?

 4 Quais as maiores dificuldades de aprendizagem?

 4 Outras considerações.

Aspirações e desejos

 4 O que deseja alterar ou melhorar na sua vida?

 4 Que competências deseja desenvolver?

 4 Outras considerações.
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O Projeto de Vida implica colocar o educando no centro do processo, envolven-

do-o na tomada de decisões e, por isso, evitando uniformizações. O Projeto será, 

assim, um documento dinâmico, em constante (re)construção negociada entre o 

educando e a equipe técnico-pedagógica.

Os quadros a seguir podem auxiliar neste processo:

Quadro IX Meu projeto de formação

Projeto de Vida

Área de Conhecimento

Competências reconhecidas e a reconhecer

COMPETÊNCIAS C.H HABILIDADES Reconhecidas A serem reconhecidas

C1 88

H1

H2

H3

H4

H5

C2 50

H6

H7

H8

H9

C3 52

H10

H11

H12

H13

C4 50

H14

H15

H16

H17

H18

240
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A realização do Projeto de Vida consiste na entrada do educando no processo 

de estudos definidos para o curso, a partir das Competências/Habilidades cer-

tificadas. Essa entrada implica a definição das aulas a frequentar, atividades e 

projetos a desenvolver, nas modalidades presencial ou a distância e de forma 

individual ou coletiva.

A programação das aulas e a orientação para atividades contextualizadas, por 

área de conhecimento, podem acontecer na forma presencial ou a distância. No 

caso das aulas presenciais, podem ser atendidos no mesmo espaço educandos 

para o desenvolvimento de diferentes Competências/ Habilidades da respectiva 

etapa. Os educandos podem ser agrupados por área de conhecimento, a partir de 

perfis semelhantes ou, em caso de perfis muito particulares, podem ser atribuídas 

atividades individuais orientadas pelos educadores (educação a distância).

Certificação Parcial por etapa e área de conhecimento (exemplo)

Competências 
a serem desenvolvidas

(objeto do Projeto de Vida)

Competências
certificadas
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Exemplo de como ofertar o Reconhecimento de Saberes para uma turma 
de 140 estudantes em 5 semanas :

Reconhecimento de Saberes

Prospecção de atendimentos de 01 professor/tutor para um grupo de 140 alunos

1ª semana

Acolhimento Diagnóstico

Segunda-feira Terça Quarta Quinta Sexta

18:00 as 19:00 35

18:00 as 22:00 35 18:00 as 22:00 35 18:00 as 22:00 35 18:00 as 22:00 35
19:00 as 20:00 35

20:00 as 21:00 35

21:00 as 22:00 35

Total 140

2ª semana

Identificação — Línguagens e suas Tecnologias - 140 alunos atendidos

Segunda-feira Terça Quarta Quinta Sexta

18:00 as 22:00 35 18:00 as 22:00 35 18:00 as 22:00 35 18:00 as 22:00 35
Análise dos formulários 
e avaliações realizadas

3ª semana

Identificação — Matemática e suas Tecnologias - 140 alunos atendidos

Segunda-feira Terça Quarta Quinta Sexta

18:00 as 22:00 35 18:00 as 22:00 35 18:00 as 22:00 35 18:00 as 22:00 35
Análise dos formulários 
e avaliações realizadas

4ª semana

Identificação — Ciências da Natureza e suas Tecnologias - 140 alunos atendidos

Segunda-feira Terça Quarta Quinta Sexta

18:00 as 22:00 35 18:00 as 22:00 35 18:00 as 22:00 35 18:00 as 22:00 35
Análise dos formulários 
e avaliações realizadas

5ª semana

Identificação — Ciências Humanas e Sociais Aplicadas - 140 alunos atendidos

Segunda-feira Terça Quarta Quinta Sexta

18:00 as 22:00 35 18:00 as 22:00 35 18:00 as 22:00 35 18:00 as 22:00 35
Análise dos formulários 
e avaliações realizadas

6ª semana

Identificação — Análise pelo professor tutor

Segunda-feira Terça

Análise dos formulários e avaliações realizadas

Ao finalizar o RdS o estudante será encaminhado automaticamente para o AVA 

para desenvolver as competências das áreas de conhecimento que não foram 

certificadas.

As competências certificadas no RdS aparecerão no sistema com a sigla CC (com-

petências Certificadas) e as certificadas no AVA com a sigla AP (Aprovado).
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Distribuição das salas de aula por área de conhecimento e etapa (exemplo)

Exemplo de enturmação em um dia da semana

Segunda-feira
COMPETÊNCIAS

Sala 1 Sala 2 Sala 3 Sala 4 Sala 5

Tutor José Ana Maria Fernanda Paloma Pedro

Área de 
Conhecimento

Linguagens 
e suas 

tecnologias

Linguagens 
e suas 

tecnologias

Linguagens 
e suas 

tecnologias

Linguagens 
e suas 

tecnologias

Linguagens 
e suas 

tecnologias

Vagas 35 35 35 35 35

Competências 
que os 

estudantes 
cursam

João: C-1 Andréia: C-6 Leonardo: C-2 Tatiana: C-5 Cláudia: C-1

Aline: C-3 Jaqueline: C-3 Gabriela: C-4 Marcilene: C-6 Geralda: C-3

Jéssica: C-4 
Jonatan: C-2 
Adailton: C-3

César: C-4 
Joana: C-2 

Eduardo: C-3

Fábio: C-4 
Flávia: C-2 
Pedro: C-3

Rodrigo: C-2 
Gustavo: C-2 
Bianca: C-3

Daniela: C-1 
estudante D: 

C-2
Francisco: C-2

Zeliana: C-1 Eliane: C-5 José Silva: C-1 Vitória: C-2 Antônio: C-1

... ... ... ... ...

PS.: O mesmo estudante deverá ser matriculado em uma única competência de 

uma única área de conhecimento por vez. Ao finalizar a competência em desenvol-

vimento, a próxima competência deverá abrir automaticamente para o estudante. 

Esta organização de oferta auxiliará na diminuição da evasão do estudante.

Nessa fase, as atividades poderão ser complementadas conforme sugestões abaixo:

Desenvolvimento das atividades – registro de estudos, pesquisas, textos produ-

zidos e trabalhos desenvolvidos, reflexão sobre o significado pessoal das questões 

estudadas e aprendizagens desenvolvidas (construção de um sentido pessoal).

Avaliações e resultados – autoavaliação (evidenciação crítica daquilo de que o 

estudante se apropriou como aprendizagem) e heteroavaliação (análise crítica 

pelos educadores de sua aprendizagem). A avaliação periódica, por um educador 

ou por uma comissão de educadores em diálogo com o educando, registrando as 

avaliações com comentários sobre o desenvolvimento da aprendizagem, tem como 

objetivo situar o educando sobre sua evolução no processo formativo.
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Direcionamento para novos desafios – projeção de novas metas, a partir 

das aprendizagens alcançadas, em termos de novas aprendizagens e desafios 

profissionais.

A tarefa requer dos educadores ousadia, bom senso, criatividade e disposição 

para superar paradigmas pedagógicos e construir uma nova lógica pedagógica 

com o objetivo de superar aquela que deixou esses adultos à margem do caminho 

da educação de qualidade.

Com o processo de Reconhecimento de Saberes – Reconhecimento, Validação e 

Certificação de Competências -, valoriza-se a contribuição do adulto à sociedade, 

respeita-se sua dignidade e promove-se sua inclusão no exercício da cidadania 

plena e ativa, a que todo o cidadão brasileiro tem direito.

Em suma, destacam-se algumas orientações para essa etapa:

 4 O professor tutor responsável pelo processo de Reconhecimento de 

Saberes encaminhará relatório à secretaria escolar contendo a relação 

de competências que o estudante realizará no AVA.

 4 O estudante comparecerá à secretaria escolar para os procedimentos de 

enturmação e posterior início das atividades no AVA.

 4 O estudante, orientado pelo professor tutor, será encaminhado para início 

das atividades de complementação das competências não certificadas 

que serão realizadas no AVA e presencialmente.

 4 O estudante iniciará o curso tendo como ponto de partida as competências 

necessárias à certificação total.

Observações:

 4 No ato da matrícula será disponibilizado ao estudante cronograma con-

tendo a data de início do curso de Qualificação Profissional que será 

realizado concomitantemente com o curso EJA, tendo seu início previsto 

para 2 (dois) meses após o estudante começar o desenvolvimento das 

competências não identificadas no AVA.

 4 O link de acesso aos cursos Qualificação Profissional será o mesmo do 

curso EJA.
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6. Organização do Curso de 
Educação de Jovens e Adultos
As atividades do curso da Educação de Jovens e Adultos a distância do SESI acon-

tecerão respeitando a Matriz de Referência Curricular do Ensino Fundamental 

Anos Finais e Médio, que está estruturada da seguinte forma:

 4 80% da carga horária na modalidade a distância.

 4 20% na modalidade presencial.

Assim sendo, no Ensino Fundamental Anos Finas e no Ensino Médio, das 1.200 

horas ofertadas, 240 horas serão trabalhadas na modalidade presencial e 960 

horas a distância, na Nova EJA.

Da mesma forma, na EJA Profissionalizante onde o total de horas equivale a 1.360h, 

das 1.200 horas ofertas pelo SESI, 240 horas serão trabalhadas na modalidade 

presencial e 960 horas a distância e, das 160h ofertadas pelo SENAI, 32 horas 

serão presenciais e 128 horas serão a distância.

Na EJA Profissionalizante Integrada organizamos a carga horária, a saber:

 4 Anos Finais - 1.640 h, sendo 1.400h SESI e 240 horas SENAI. Das 1.400h, 

1.120 h a distância e 280 horas presenciais. Das horas da Qualificação 

Profissional (240h), 192 horas são a distância e 48 horas presenciais.

 4 Ensino Médio - 1.360 h, sendo 1.120h SESI e 240 horas SENAI.  Das 

1.120 horas, 896 horas a distância e 224 horas presenciais. Das horas 

da Qualificação Profissional (240h), 192 horas são a distância e 48 horas 

presenciais.

Antes do início do desenvolvimento das competências, nas áreas de conhecimento, 

o estudante participa de uma aula presencial, obrigatória (sob pena de cancela-

mento da matrícula), com carga horária de 02 horas, na qual lhe será mostrado o 

ambiente virtual de aprendizagem AVA, como acessar, quais as etapas no processo 

de aprendizagem, bem como lhe será disponibilizado o calendário escolar com as 

datas e horários das tutorias – presenciais e a distância – e das avaliações.
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O estudante terá acesso ao material didático da EJA EaD, por meio de download 

via internet do Ambiente Virtual de Aprendizagem AVA, no tablet (quando o DR 

disponibilizar) que estará disponível no polo de apoio presencial. Além disso, 

poderá dispor do material impresso acessível na biblioteca do Polo SESI.

Cabe ao Polo oferecer infraestrutura adequada de conectividade à internet, 

via Wi-Fi, com capacidade para acesso simultâneo de, aproximadamente, 140 

estudantes.

Para atendimento ao estudante e oferta da EJA Profissionalizante, no âmbito dos 

Departamentos Nacional e Regionais, orienta-se  a constituição da seguinte estrutura:

6.1 Apoio Técnico da equipe DN

A equipe técnica pedagógica do DN como objetivo implementar políticas e dire-

trizes para Educação a Distância (EaD) estabelecidas no âmbito da instituição.

São atribuições da Equipe Técnica DN :

 4 Supervisionar os trabalhos desenvolvidos pelos DR’s.

 4 Capacitar, sempre que demandado, a equipe pedagógica dos Polos o para 

o exercício de suas atividades.

 4 Definir indicadores de desempenho para a avaliação do Programa.

 4 Acompanhar e avaliar a operacionalização da EJA no DR visando à propo-

sição de ações que promovam a melhoria de suas atividades.
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Composição mínima do Núcleo Central DN:

01 Coordenador Nacional da EJA Profissionalizante.

04 Professores Conteudistas, sendo um por área de conhecimento.

6.1.1 Atribuições da equipe do Núcleo Central DN 

Coordenador Nacional da EJA Profissionalizante

 4 Coordenar a execução do programa EJA Profissionalizante em âmbito nacional.

 4 Realizar visitas periódicas aos DRs para reuniões de acompanhamento 

e avaliação de professores tutores e dos polos.

 4 Implementar programas e projetos.

 4 Elaborar normas e procedimentos.

 4 Administrar materiais, recursos humanos, patrimônio, informações e 

recursos orçamentários, sistemas, processos, organização e métodos.

 4 Orientar e supervisionar as atividades a serem desenvolvidas pelos pro-

fessores tutores e equipe administrativa do Núcleo Central.

 4 Elaborar relatório mensal da área, mediante organização e digitação das 

informações em planilhas de padrão pré-definido.

 4 Acompanhar indicadores de desempenho da área, valendo-se da medição 

mensal das entregas.

 4 Atender auditorias internas e externas, fornecendo todas as informações 

necessárias, bem como documentos para a construção do relatório final.

 4 Acompanhar e compartilhar as atualizações na legislação vigente por 

meio da divulgação de orientações.

 4 Assessorar a elaboração e execução do orçamento orientando a área 

responsável por meio de análise técnica.

 4 Assistir a área por meio de pareceres e opiniões técnicas.

 4 Controlar a execução dos planos de atividades.
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 4 Realizar reuniões de acompanhamento, alinhamento e monitoramento 

das ações e das equipes envolvidas no projeto ou programa.

 4 Apoiar na elaboração de normas e procedimentos de execução do projeto 

ou programa.

 4 Contribuir para o processo de elaboração, implantação e implementação 

da EJA Profissionalizante.

 4 Propor estratégias de acompanhamento e formas de avaliação do projeto 

em execução.

 4 Prestar apoio técnico aos Departamentos Regionais do SESI e SENAI rela-

tivo à implantação e implementação de programas, projetos, propostas e 

avaliações relativos à Educação de Jovens e Adultos e FIC.

 4 Realizar o planejamento do curso e apoiar os professores conteudistas 

na produção de materiais didáticos em diversas mídias.

 4 Apoiar os profissionais responsáveis pelo suporte e desenvolvimento 

dos sistemas de informática.

 4 Analisar e orientar a elaboração de materiais didáticos, mídias digitais, 

atividades complementares, dentre outros.

Professor conteudista

O professor conteudista atua nas situações programadas de ensino e aprendi-

zagem e de orientação assistida nos processos de educação a distância do SESI. 

É ele quem tem a relação direta com os professores locados no Núcleo do DR, 

auxiliando-os na compreensão e na aproximação dos conhecimentos, bem como, 

na elaboração e sugestão de materiais didáticos, propostas para oficinas e reu-

niões de alinhamento (webconferência).

Além de orientar os professores sobre procedimentos pedagógicos e incentivar 

a colaboração entre todos, deve realizar as seguintes atividades:

 4 Selecionar e preparar o conteúdo curricular articulado a procedimentos 

e atividades pedagógicas para Educação de Jovens e Adultos.

 4 Identificar os objetivos referentes a Competências Cognitivas, Habilida-

des e atitudes.
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 4 Sugerir novas bibliografias, videografias, iconografias, audiografias, tanto 

básicas quanto complementares.

 4 Elaborar material didático para o programa EJA Profissionalizante, a distância.

 4 Motivar, orientar, acompanhar e responder as demandas dos professores 

da sua disciplina que estão alocados nos DRs.

 4 Promover reuniões de alinhamento, via webconferência, com os profes-

sores de sua disciplina, dos núcleos DRs.

 4 Participar de reuniões com a equipe do núcleo central para alinhamento 

das ações.

 4 Elaborar e sugerir atividades para oficinas, fóruns, projetos interdisciplinares.

 4 Organizar banco de itens em consonância com o programa EJA Profissionalizante.

Monitor técnico

A monitoria técnica facilita o contato, a distância e presencial, da equipe técnica com 

os professores e com a instituição de ensino. Além disso, é de sua responsabilidade:

 4 Auxiliar nas questões administrativas e de tecnologia.

 4 Atuar como suporte técnico e tecnológico dos usuários do ambiente virtual.

 4 Executar atendimento telefônico e ou eletrônico de estudantes.

 4 Sanar dúvidas relacionadas ao AVA – Ambiente Virtual de Aprendizagem, 

problemas com senhas, acesso ou questões administrativas.

 4 Promover reuniões de alinhamento com os monitores dos DRs.

 4 Participar de reuniões com a equipe do núcleo central para alinhamento 

das ações.

 4 Atuar como suporte técnico junto ao professor conteudista.

 4 Atuar como suporte técnico nos projetos e processos.

Cada monitor será responsável pelo atendimento a um agrupamento de depar-

tamentos regionais previamente estabelecidos pela coordenação do Programa. 

Ademais, deverá executar outras tarefas da mesma natureza e nível de comple-

xidade associadas ao ambiente organizacional.
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6.2 Núcleo Regional DR

O Núcleo Regional tem como objetivo implementar, no âmbito dos seus polos 

de EaD, políticas e diretrizes para educação a distância, em consonância com 

o Departamento Nacional, bem como congregar profissionais de cada área de 

conhecimento que terão a responsabilidade de alinhar as ações referentes à 

educação na sua região.

O trabalho do Núcleo Regional fortalece o Programa, pois suas atividades serão 

voltadas para articulação entre os estudantes matriculados na EJA Profissionali-

zante, professores tutores dos polos de EaD e equipe de professores conteudistas 

do Departamento Nacional. Seu empenho em estimular, desenvolver e praticar 

educação a distância de boa qualidade nas regiões que representa contribui para 

o sucesso de cada profissional envolvido e, principalmente, do estudante.

São atribuições do Núcleo Regional – DR:

 4 Formar os professores tutores dos Polos para o exercício de suas atividades.

 4 Definir indicadores de desempenho para a avaliação do Programa.

 4 Acompanhar e avaliar os professores tutores visando à proposição de 

ações que promovam a melhoria de suas atividades.

 4 Assegurar a qualidade do atendimento aos estudantes.

 4 Garantir a viabilidade da participação de cada polo SESI no Programa.

Estas atribuições não eliminam a autonomia dos Núcleos Regionais, pois têm por 

objetivo assegurar a unicidade do Programa, haja vista que esse Núcleo deverá 

gerenciar todos os polos de EaD distribuídos pelo respectivo Estado.

Composição mínima do Núcleo Regional DR:

 4 01 Coordenador Regional.

 4 01 Professor especialista por área do conhecimento. (não será necessária 

contratação, caso o DR possua no seu quadro profissionais com carga 

horária disponível para ampliação).
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6.2.10 Atribuições da equipe do Núcleo Regional DR 

Coordenador Regional – DR

 4 Coordenar a execução do programa EJA Profissionalizante em âmbito regional.

 4 Garantir a unicidade do Programa em seu Estado, de acordo com as orien-

tações e prerrogativas definidas pelo DN.

 4 Contribuir e incentivar a permanência dos estudantes na totalidade 

do Programa.

 4 Realizar visitas periódicas aos polos de EaD para reuniões de acompa-

nhamento e avaliação.

 4 Administrar materiais, recursos humanos, patrimônio, informações e 

recursos orçamentários, sistemas, processos, organização e métodos.

 4 Orientar e supervisionar as atividades a serem desenvolvidas pelos pro-

fessores especialistas.

 4 Orientar e supervisionar os polos de EaD.

 4 Confeccionar relatório mensal da área, por meio da organização e digitação 

das informações em planilhas de padrão pré-definido.

 4 Acompanhar indicadores de desempenho da área, valendo-se da medição 

mensal das entregas.

 4 Atender auditorias internas e externas, fornecendo todas as informações 

necessárias, bem como documentos para a construção do relatório final.

 4 Controlar a execução dos planos de atividades.
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 4 Realizar reuniões de acompanhamento, alinhamento e monitoramento 

das ações e das equipes envolvidas no projeto ou programa.

Professor Especialista DR

 4 Participar de reuniões de acompanhamento, alinhamento e monitoramento 

das ações e das equipes envolvidas no projeto ou programa.

 4 Supervisionar os trabalhos desenvolvidos pelos professores tutores de 

polos, por meio do acompanhamento do cumprimento dos prazos e ati-

vidades programadas como fórum, chat, e-mail, etc.

 4 Assegurar a qualidade do atendimento aos estudantes.

 4 Sanar, no menor prazo possível, dúvidas dos estudantes matriculados na 

respectiva disciplina.

 4 Reportar-se à equipe de professores conteudistas (Núcleo Central– DN) 

sempre que houver necessidade de sugestões ou alinhamento de pro-

cessos didático-pedagógicos.

Sugere-se que o Núcleo Regional DR disponibilize um professor por área de 

conhecimento para melhor atendimento de seus polos de EaD.

6.3 Escola/Polo SESI

É o local devidamente credenciado, próprio para o desenvolvimento descentralizado 

de atividades pedagógicas e administrativas relativas aos cursos e programas 

ofertados a distância. É no polo que o estudante terá as atividades de tutoria 

presencial, biblioteca, laboratórios, avaliação e poderá utilizar toda a infraestru-

tura tecnológica para contatos com a instituição ofertante e/ou participantes do 

respectivo processo de formação.

A composição mínima da equipe da escola/polo EaD deverá contemplar:

 4 Diretor de Unidade.

 4 Coordenador pedagógico. 

 4 Assistente de Secretaria. 

 4 Professor tutor presencial.
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 4 Serviços Gerais embora não contemplado no organograma, importante 

contemplar o profissional responsável pela manutenção da limpeza do 

espaço escolar para execução das atividades da EJA

 4 Segurança: Importante contemplar o profissional de segurança e agente 

de portaria para as atividades da EJA.

1 Professor Tutor 
para cada

140 estudantes

1 Auxiliar de
Serviços Gerais
e 1 Segurança

1 Assistente de
Secretaria

1 Monitor de
Laboratório

O trabalho pedagógico será organizado da seguinte forma:

1. Polo SESI – atendimento a 700 estudantes.

2. Carga Horária do professor tutor 40 horas semanais distribuídas entre os 

encontros presenciais e o acompanhamento diário no AVA

3. Atendimento do professor tutor:

1 professor tutor

Presencial 35 estudantes por dia (4 dias na semana X 35 = 140)

140 estudantes por semana (AVA)EaD

Exemplo do atendimento de 1 professor tutor para as 4 áreas de conhecimento

Segunda Terça Quarta Quinta Sexta

Linguagens e 
suas tecnologias

Ciências da 
Natureza e suas 
tecnologias

Matemática e 
suas tecnologias

Ciências Humanas 
e Sociais 
Aplicadas

Acompanhamento 
no AVA

35 estudantes 35 estudantes 35 estudantes 35 estudantes
140 estudantes 

(no máximo)

Encontro presen-
cial e acompanha-
mento no AVA

Encontro presen-
cial e acompanha-
mento no AVA

Encontro presen-
cial e acompanha-
mento no AVA

Encontro presen-
cial e acompanha-
mento no AVA

Produção de relató-
rios, ajuste de ati-
vidades, mediação 
de fóruns, correção 
de atividades etc.

4. Carga horária do encontro presencial – 5 horas-aula de 45 minutos cada (3h45m).
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6.3.10 Atribuições da Equipe do Polo EaD 

Coordenador Pedagógico

Esse profissional é responsável pelo bom funcionamento dos processos adminis-

trativos e pedagógicos que se desenvolvem no polo SESI. Deve conhecer o projeto 

pedagógico do curso, atentando para os calendários, especialmente no que se 

refere às atividades de tutoria presencial, zelando para que os equipamentos a 

serem utilizados estejam disponíveis e em condições de perfeito uso. Precisa, 

enfim prezar para que toda a infraestrutura esteja preparada para a viabilização 

das atividades. É responsável pela formação continuada da equipe de professo-

res da EJA e articulador da formação continuada da equipe do SENAI que será 

responsável pela oferta da EJA Profissionalizante.

Além de coordenar, incentivar a colaboração entre estudantes, professores tutores 

e monitores, esse profissional deve realizar as seguintes atividades:

 4 Implementar programas e projetos.

 4 Coordenar a execução dos planos de atividades.

 4 Administrar materiais, recursos humanos, patrimônio, informações e recur-

sos orçamentários, sistemas processos, organização e métodos do polo.

 4 Acompanhar o processo de Reconhecimento de Saberes.

 4 Acompanhar e validar o planejamento do professor tutor para os encon-

tros presenciais

 4 Articular o planejamento integrado entre a equipe de professores do SESI 

e SNAI, nas turmas da EJA Profissionalizante.

 4 Orientar e supervisionar as atividades a serem desenvolvidas pelos pro-

fessores tutores e equipe administrativa do polo.

 4 Supervisionar o trabalho desenvolvido na secretaria do Polo SESI.

Assistente de Secretaria

O assistente de secretaria deve desenvolver trabalhos de apoio administrativo, 

técnico ou logístico, bem como:
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 4 Realizar a matrícula dos estudantes.

 4 Manter atualizado o cadastro, registro escolar e toda documentação dos 

estudantes matriculados.

 4 Providenciar emissão de declarações e certificados.

 4 Desempenhar os trâmites administrativos e processuais às atividades 

de secretaria.

 4 Requisitar materiais e serviços.

 4 Controlar a circulação de processos.

 4 Executar atendimento pessoal ou telefônico dos estudantes.

Além das atividades citadas, o assistente de secretaria deve executar outras 

tarefas da mesma natureza e nível de complexidade associadas ao ambiente 

organizacional.

Professor Tutor

Responsável pela aplicação do Reconhecimento de Saberes aos estudantes e 

toda a orientação para preenchimento dos formulários e análise.

Esse profissional é responsável pela mediação da aprendizagem dos estudantes, 

tanto pelos encontros presenciais, de acordo com o calendário do curso, quanto 

pela orientação dos estudos a distância. Ele atenderá grupos de, no máximo, 

35 estudantes no momento presencial, podendo atender até 140 estudantes 

por semana.

Atua nas situações programadas de ensino e aprendizagem, de orientação assis-

tida nos processos de mediação da educação a distância do SESI. É ele quem tem 

relação direta com os estudantes por meio do AVA, auxiliando-os na compreensão 

e na aproximação e interação dos conhecimentos.

Além de orientar os estudantes sobre procedimentos pedagógicos, incentivar a 

colaboração entre os estudantes e, principalmente a pesquisa, o professor tutor 

deve realizar as seguintes atividades:

 4 Promover a interatividade entre os estudantes, visando garantir a qua-

lidade do curso.
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 4 Articular-se com os professores especialistas, alocados no Núcleo Regional, 

para demandas de dúvidas específicas das competências disponibilizadas 

aos estudantes na Plataforma.

 4 Participar do planejamento e realização das atividades pedagógicas 

práticas e das avaliações presenciais nos polos de EaD.

 4 Participar do planejamento integrado entre o SESI e SENAI, nas turmas 

da EJA Profissionalizante e EJA Profissionalizante Integrada.

 4 Participar de reuniões para alinhamento de ações.

 4 Acompanhar o processo de aprendizagem dos estudantes. Mediar a ela-

boração do Projeto de Vida e sua continuidade.

 4 Atender e orientar os estudantes nas questões teórico-metodológicas 

do curso, assegurando a qualidade do atendimento.

 4 Acolher os estudantes durante a sua trajetória do curso, focando na sua 

aprendizagem e na sua permanência.

 4 Mediar os encontros presenciais de acordo com o planejamento pedagó-

gico e com o projeto de vida do educando.

 4 Dirimir as dúvidas dos estudantes de conteúdo e de acesso as platafor-

mas de estudo

 4 Conhecer o projeto didático-pedagógico e o material didático do curso.

 4 Trabalhar em turnos e horários de acordo com o calendário do curso.

 4 Proceder ao lançamento de notas ou menções no sistema e ao preenchi-

mento de relatórios.

 4 Acompanhar e orientar os estudantes nos exercícios e recursos comple-

mentares de estudos disponibilizados.

 4 Desenvolver atividades de recuperação de estudos.

 4 Conhecer o perfil dos estudantes, buscando a otimização das condições 

do processo de individualização da aprendizagem e ações que visam 

incentivar a permanência do estudante no Programa.
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 4 Motivar, orientar, acompanhar e avaliar os estudantes, prestando- lhes 

suporte técnico e didático em relação à compreensão e adaptação à 

modalidade de educação a distância.

Mobilizador

 4 Planejar e implementar ações que visem a captação e retenção de traba-

lhadores da indústria e seus dependentes para o ingresso e conclusão dos 

estudos na educação básica, por meio da realização de cursos na modali-

dade Educação de Jovens e Adultos (EJA), contribuindo para elevação da 

escolaridade e qualidade de vida, melhoria da produtividade, competiti-

vidade industrial e alcance dos indicadores estratégicos institucionais.

 4 Captar novas oportunidades com foco no cliente Pessoa Física, atuando 

dentro de indústrias, eventos e feiras, bem como atuar na divulgação 

da modalidade, seus diferenciais e benefícios, esclarecendo dúvidas e 

direcionando o cliente conforme a necessidade, visando converter este 

cliente em matrículas para as modalidades.

 4 Responder pela retenção, por meio do acompanhamento e monitoramento 

dos indicadores de retenção e conclusão, visando minimizar os riscos de 

evasão dos estudantes.

 4 Diagnosticar situações de riscos de evasão, por meio do acompanhamento 

de indicadores, bem como em ações de articulação e relacionamento 

constante com os estudantes, visando a construção de ações preventivas 

para a elevação dos índices de conclusão.

 4 Planejar e implementar planos de ações, que promovam o engajamento 

dos estudantes, visando a retenção e conclusão do curso e/ou modalidade.

 4 Estreitar o relacionamento com os estudantes, por meio da participação 

nas aulas inaugurais, visitas nas turmas, sendo referência para o estu-

dante, bem como atuar na articulação com a equipe pedagógica diante 

das dúvidas e necessidades educacionais relacionadas à desempenho 

escolar e processos relacionados à ensino-aprendizagem envolvendo os 

estudantes e professores
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 4 Realizar alinhamentos periódicos junto a equipe educacional, referente a 

consolidação e análise dos resultados alcançados nas ações de captação, 

de mobilização, ações de engajamento e visitas às turmas, bem como 

definir juntos novas estratégias para melhorar os fluxos de abordagens 

e atendimentos.

 4 Acompanhar e manter atualizados os registros de frequência do estu-

dante com foco na retenção, realizando contatos periódicos sempre que 

houver ausência, atuando sempre que possível nas tratativas apontadas.

 4 Propor e participar do planejamento de agenda externa com os demais 

envolvidos, visando a assertividade nas ações organizadas, bem como o 

atendimento aos prazos acordados.

 4 Apoiar na coleta de documentos necessários junto aos estudantes dos 

cursos e/ou modalidades, contribuindo para a efetivação das matrículas.

 4 Participar das formações e estudos na área, bem como articular boas 

práticas com os pares, visando fomentar a excelência dos cursos e/ou 

modalidades da educação.

PS.: O Mobilizador não aplicará o RdS a não ser que tenha formação em 1 (uma) 

das áreas do conhecimento e esteja devidamente formado para orientar os 

estudantes à preencher os formulários e realizar a avaliação, bem como fazer a 

análise  posteriormente.

6.4 Materiais didáticos e de suporte à aprendizagem

Para garantir a aprendizagem, além do ambiente virtual de aprendizagem AVA, 

que disponibiliza o material didático em formato digital, o estudante conta com 

objetos de aprendizagem multimídias, links para conteúdos relacionados, outros 

materiais, meios e recursos tecnológicos, tais como: livros, revistas, jornais, textos 

diversos, filme, softwares educativos, internet.

Também será disponibilizado o material instrucional, que é um recurso peda-

gógico-administrativo utilizado para a comunicação, por professores tutores e 

estudantes e é constituído por: Manual Operacional e Guia do Professor Tutor.
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7. Organização dos Cursos de 
Qualificação Profissional
Os cursos de Qualificação Profissional executados pelo SENAI estão estruturados 

da seguinte forma: 

80% da carga horária na modalidade a distância.

20% na modalidade presencial.

Os cursos Qualificação Profissional são realizados a distância no ambiente virtual 

de aprendizagem – AVA, mesmo utilizado pelo SESI na EJA Profissionalizante, sendo 

disponibilizados para os estudantes materiais online multimídia, com animações, 

simulações, vídeos etc. As práticas presenciais são realizadas em polos de apoio 

presencial para atividades de laboratórios, avaliações, aulas e atividades em 

grupo, no mesmo local em que os estudantes cursam a Educação Básica, exceto 

nos casos de necessidades de laboratórios específicos, plantas piloto, maquiná-

rios, equipamentos e instrumentos que atendam às especificidades dos cursos 

oferecidos.

As unidades do SESI deverão encaminhar às unidades do SENAI as planilhas 

de estudantes matriculados na EJA Profissionalizante, contendo os dados de 

matrícula e a indicação do curso FIC escolhido pelo estudante, bem como todos 

os documentos coletados no momento da matrícula.

Os Cursos de Qualificação Profissional executados pelo SENAI têm carga horária 

de no mínimo 160 horas, na EJA Profissionalizante. Na EJA Profissionalizante 

Integrada, os cursos tem no mínimo 240 horas , sendo 80% a distância e 20% 

presenciais. 

O curso deverá ser definido antes do início da oferta das turmas em comum acordo 

entre SESI SENAI, tendo como premissa o interesse do estudante e a necessidade 

da indústria local.

O início do curso dar-se-á após 2 meses do início do desenvolvimento das com-

petências no AVA SESI, de forma concomitante. Considerando a carga horária 

do curso, o estudante frequentará o SESI e o SENAI durante 4 meses, em média, 
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concomitantemente, frequentando presencialmente 2 vezes semanais, sendo 1 

(uma) vez para o SESI e 1 (uma) vez para o SENAI. As escolas devem se atentar à 

organização didático pedagógica mantendo um espaço de pelo menos dois dias 

entre as idas do estudante devido implicações de trabalho, vida e financeiros.

O SENAI disponibilizará, para atendimento direto ao estudante, os seguintes 

profissionais:

 4 O professor tutor, que é o especialista na área de conhecimento da unidade 

curricular e coordena as atividades acadêmicas, correção de trabalhos e 

coordenação de dinâmicas presenciais e virtuais.

 4 O monitor, que orienta e apoia os estudantes nos aspectos administrativos 

e de uso da plataforma de educação a distância.

 4 Há outros colaboradores que dão suporte aos profissionais de atendi-

mento direto aos estudantes ou que participam do sistema de gestão 

da educação a distância. São eles:

 � O coordenador técnico do curso ou área tecnológica.

 � O coordenador pedagógico de educação a distância.

 � O responsável pelo polo de apoio presencial.

 � A equipe de tecnologia de informação e comunicação.

 � O gestor do núcleo de educação a distância.

 � A equipe de secretaria escolar.

A seguir, a instituição parceira ofertante (SENAI) replica as informações dos estu-

dantes para o sistema informatizado de gestão escolar de cada Departamento 

Regional, garantindo integridade dos dados de secretaria escolar.

Por se tratar de curso a distância, o cadastro dos estudantes matriculados é 

migrado para o ambiente virtual de aprendizagem do AVA SESI, onde são coorde-

nadas as atividades pedagógicas dos cursos a distância. Essa ação possibilita o 

acesso único e facilita a navegação para os estudantes da EJA Profissionalizante.

Os resultados das avaliações são, ao final, enviados para o sistema de gestão 

escolar para fins de certificação.
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Os critérios para aprovação dos estudantes são definidos no Regimento Escolar 

de cada Departamento Regional do SENAI e aplicados sobre os critérios de avalia-

ção definidos no plano de ensino de cada unidade curricular e no plano de curso.

Por se tratar de cursos a distância padronizados nacionalmente, os Departamen-

tos Regionais utilizarão os mesmos planos de curso, planos de ensino, planos de 

situação de aprendizagem, especificação tecnológica dos polos de apoio presen-

cial, livros e materiais didáticos digitais.

7.1 Papéis e atividades de execução dos Cursos de 
Qualificação Profissional a Distância SENAI

Descrição de atividades do gestor do Núcleo de EaD - NEaD (e adjunto)

Atividades internas (no Núcleo de EaD)

 4 Gerenciar o Núcleo de EaD.

 4 Participar da seleção e contratação de responsáveis pelo polo, coordena-

dores técnicos de curso, coordenadores pedagógicos, professores tutores 

e monitores de EaD.

 4 Planejar a oferta de turmas, em conjunto com as equipes do NEaD e da 

Unidade Operacional.

 4 Gerir a hospedagem e manutenção do ambiente virtual de aprendizagem/AVA.

 4 Coordenar publicação dos pacotes de curso no AVA.

 4 Acompanhar a inscrição dos estudantes docentes nas respectivas tur-

mas do AVA.

 4 Assegurar a migração de notas e frequência do AVA para o SGE.

 4 Gerenciar o processo de aquisição de recursos didáticos obrigatórios para 

oferta dos cursos FIC, incluindo livros didáticos, kits didáticos móveis para 

os polos de apoio presencial e licenças dos simuladores digitais.

 4 Monitorar a qualidade dos cursos ofertados, em conjunto com os coorde-

nadores técnico e pedagógico.
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 4 Coordenar ações permanentes de capacitação da equipe pedagógica e 

administrativa.

 4 Implantar ações de prevenção à evasão.

Descrição de atividades do professor tutor 

Antes do início do curso

 4 Familiarizar-se com a metodologia da EJA Profissionalizante e EJA Profis-

sionalizante Integrada que norteará as práticas pedagógicas da execução 

do curso de Qualificação Profissional.

 4 Atualizar-se sobre a matriz de referência do Curso de Qualificação 

Profissional.

 4 Participar de reuniões no NEaD.

 4 Participar do planejamento pedagógico integrado entre o SESI e o SENAI 

cuja periodicidade será definida entre SESI e SENAI, não podendo ultra-

passar 1 (um) mês sem planejamento.

 4 Familiarizar-se com a infraestrutura física para execução do Curso de 

Qualificação Profissional (polos de apoio presencial, kits e simuladores).

 4 Adaptar, em conjunto com o coordenador pedagógico e o coordenador 

técnico, planos de curso, de ensino e de tutoria para cada turma.

 4 Adaptar ou produzir, em conjunto com o coordenador pedagógico e o 

coordenador técnico, material de apoio às práticas presenciais.

 4 Familiarizar-se com a infraestrutura virtual para execução do Curso de 

Qualificação Profissional – AVA.

 4 Familiarizar-se com a proposta do curso (Plano de Curso, Plano de Ensino, 

livros didáticos, materiais online).

 4 Elaborar Plano de Tutoria, em conjunto com o coordenador técnico e o 

coordenador pedagógico.

 4 Elaborar instrumentos de avaliação presencial obrigatória.
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 4 Conhecer documentos institucionais (regimento interno, proposta peda-

gógica etc.).

 4 Estruturar o curso dentro do AVA, por Unidade Curricular/competências.

Ps.: Não disponibilizar o curso todo de uma única vez, pois para o perfil de estudante 

de EJA, essa estruturação pode causar até mesmo evasão, além de outros problemas.

Durante o curso ou unidade curricular

 4 Levantar expectativas dos estudantes quanto ao curso de Qualificação.

 4 Apresentar aos estudantes o objetivo geral de cada unidade curricular.

 4 Apresentar aos estudantes a agenda das atividades virtuais e presenciais.

 4 Orientar estudantes individualmente, grupos de estudantes e toda a 

turma sobre a realização de cada situação de aprendizagem virtual, 

presencial e híbrida.

 4 Prover aos estudantes, de forma individual, grupos e toda a turma, fee-

dback sobre cada situação de aprendizagem realizada.

 4 Assegurar a integração entre as atividades presenciais e virtuais.

 4 Responder, a tempo e em completude, a dúvidas conceituais e pedagógicas 

enviadas por meio das ferramentas de comunicação do AVA.

 4 Indicar aos estudantes materiais complementares para estudo e pesquisa.

 4 Motivar o estudante a continuar estudando, a despeito de dificuldades 

que possam surgir.

 4 Criar e manter clima favorável à aprendizagem, tanto no ambiente pre-

sencial quanto no AVA, respeitando as diretrizes de interação virtual 

(“Netiqueta”).

 4 Incentivar a interação e a colaboração com os colegas.

 4 Mediar uso de fóruns, chats e outras ferramentas colaborativas. 

 4 Aplicar avaliações presenciais e a distância.

 4 Corrigir avaliações presenciais e a distância.
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 4 Prover feedback consolidado sobre avaliações presenciais e a distância.

 4 Reportar ao coordenador pedagógico problemas de natureza metodológica.

 4 Reportar ao coordenador técnico de curso problemas de natureza técnica.

 4 Lançar no AVA (ou no SGE) o desempenho nas avaliações, o registro de fre-

quência nas atividades presenciais e a realização das atividades a distância.

 4 Sugerir formas de organização do tempo e estratégias para o autoestudo.

 4 Participar de reuniões no NEaD.

 4 Participar de encontros, reuniões, formações de Atualização Técnica 

Docente, relacionadas às áreas tecnológicos de cada curso. Ao final do 

curso ou unidade curricular

 4 Finalizar registro de frequência das atividades presenciais e da realização 

das atividades a distância.

 4 Apresentar Relatório de Tutoria ao coordenador técnico de curso.

 4 Participar de reuniões no NEaD.

Aplicar novos processos avaliativos para o estudante que não alcançar os 60% 

necessários à aprovação. Nossa metodologia não prevê reprovação e sim novas 

oportunidades para aprovação.

AP – Aprovado – estudante com 60% ou mais de aproveitamento

EP – Em Processo – estudante com aproveitamento abaixo de 60%.

Descrição de atividades do monitor de EaD 

Antes do início do curso

 4 Familiarizar-se com o modelo de execução do Curso FIC. 

 4 Participar de reuniões no NEaD.

 4 Familiarizar-se com a infraestrutura física para execução do Curso FIC 

(polos de apoio presencial, kits e simuladores).

 4 Familiarizar-se com a infraestrutura virtual para execução do Curso FIC AVA.
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 4 Familiarizar-se com a proposta do curso (Plano de Curso, Plano de Ensino, 

livros didáticos, materiais online).

 4 Elaborar, em conjunto com o coordenador pedagógico, o Plano de Monitoria.

 4 Durante o curso ou unidade curricular

 4 Apoiar os estudantes na familiarização com o AVA e a proposta do curso.

 4 Orientar os estudantes quanto ao uso correto das diferentes ferramen-

tas do AVA e de outros canais de comunicação com o professor tutor e o 

próprio monitor de EaD.

 4 Responder a dúvidas tecnológicas e administrativas enviadas por meio 

das ferramentas de comunicação do AVA e telefone (quando necessário).

 4 Reportar ao suporte técnico problemas no AVA. 

 4 Monitorar participação dos estudantes no AVA.

 4 Monitorar a frequência dos estudantes nas atividades presenciais.

 4 Reportar ao professor tutor e ao coordenador pedagógico informes sobre 

participação no AVA e frequência nas atividades presenciais.

 4 Seguir Plano de Monitoria definido em conjunto com o coordenador 

pedagógico.

 4 Acompanhar e registrar formação de grupos para atividades colaborativas 

realizadas no AVA ou presencialmente.

 4 Estimular os estudantes a participarem das atividades presenciais e 

virtuais propostaseacumpriremosprazosderealizaçãoeentrega.

 4 Criar e manter clima favorável à aprendizagem, tanto no ambiente pre-

sencial quanto no AVA, respeitando as diretrizes de interação virtual 

(“Netiqueta”).

 4 Assegurar a disponibilidade de salas, laboratórios e oficinas para as ativi-

dades presenciais (fazer a contrapartida de orientação com o coordenador 

técnico e com o responsável pelo polo).
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 4 Assegurar a disponibilidade de kits e simuladores para as atividades 

presenciais

 4 Assegurar a reprodução das avaliações presenciais (cópias para todos 

os estudantes).

 4 Acompanhar a distribuição de livros didáticos.

 4 Acompanhar a distribuição de itens consumíveis.

 4 Apoiar o professor tutor durante a aplicação de avaliações presenciais.

 4 Participar de reuniões no NEaD.

Ao final do curso ou unidade curricular

 4 Apresentar Relatório de Monitoria ao coordenador pedagógico. 

 4 Participar de reuniões no NEaD.

Descrição de atividades do coordenador pedagógico

Antes do início do curso

 4 Familiarizar-se com o modelo de execução do Curso FIC.

 4 Familiarizar-se com os recursos do Curso FIC (Plano de Ensino, livros 

didáticos, materiais online).

 4 Familiarizar-se com a infraestrutura física para execução do Curso FIC 

(polos de apoio presencial, kits e simuladores).

 4 Familiarizar-se com a infraestrutura virtual para execução do Curso FIC 

(ambiente virtual de aprendizagem).

 4 Adaptar, em conjunto com o coordenador técnico e os professores tuto-

res, Plano de Curso, Plano de Ensino e Plano de Tutoria para cada turma.

 4 Coordenar, em conjunto com o coordenador técnico, a produção ou adapta-

ção de material de apoio às práticas presenciais pelos professores tutores.

 4 Elaborar Plano de Tutoria em conjunto com professores tutores. 

 4 Elaborar Plano de Monitoria em conjunto com monitores de EaD.
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 4 Elaborar diretrizes para interação virtual (“Netiqueta”), alinhadas com as 

orientações das áreas jurídicas dos Departamentos Regionais.

 4 Apoiar a elaboração de avaliações presenciais pelo professor tutor. 

 4 Participar de reuniões no NEaD.

Durante o curso ou unidade curricular

 4 Coordenar a atuação de professores tutores nos aspectos pedagógicos 

e motivacionais.

 4 Apoiar os monitores de EaD nos aspectos pedagógicos e motivacionais.

 4 Verificar in loco (presencial e virtualmente) o andamento dos cursos, 

segundo a metodologia do Curso FIC e a proposta pedagógica institucional.

 4 Acompanhar informes de participação presencial e virtual.

 4 Incentivar estudantes e professores tutores a oferecer feedback sobre 

o curso ou unidade curricular.

 4 Participar de avaliação sobre qualidade dos materiais do curso. 

 4 Acompanhar os relatórios de desempenho dos estudantes. 

 4 Participar da implantação de ações de prevenção à evasão.

 4 Participar de avaliação sobre qualidade dos materiais do curso. 

 4 Participar de reuniões no NEaD.

Ao final do curso ou unidade curricular

 4 Encaminhar ao coordenador técnico Relatório de Desempenho de Pro-

fessores Tutores.

 4 Participar de reuniões no NEaD.

Descrição de atividades do coordenador técnico de curso 

Antes do início do curso

 4 Familiarizar-se com o modelo de execução do Curso FIC. 

 4 Assessorar a implantação do curso FIC.



125

M
an

ua
l d

e 
O

pe
ra

çõ
es

 4 Planejar a realização das atividades presenciais no polo. 

 4 Participar da seleção e contratação de professores tutores.

 4 Familiarizar-se com os recursos do Curso FIC (Plano de Ensino, livros 

didáticos, materiais online).

 4 Familiarizar-se com a infraestrutura virtual para execução do Curso 

FIC – AVA.

 4 Familiarizar-se com a infraestrutura física para execução do Curso FIC 

(polos de apoio presencial, kits e simuladores).

 4 Disponibilizar ambientes pedagógicos, materiais de consumo, instrumentos 

e equipamentos para as atividades presenciais do curso.

 4 Adaptar, em conjunto com o coordenador pedagógico e os professores 

tutores, os Planos de Curso, Ensino, situação de aprendizagem e Tutoria 

para cada turma.

 4 Apoiar a elaboração de avaliações presenciais pelo professor tutor.

 4 Coordenar, em conjunto como coordenador pedagógico, a produção ou 

adaptação de material de apoio às práticas presenciais pelos professo-

res tutores.

 4 Participar de reuniões no NEaD.

Durante o curso ou unidade curricular

 4 Supervisionar os aspectos técnicos do curso a fim de garantir a qualidade.

 4 Coordenar a atuação dos tutores nos aspectos técnicos e administrativos.

 4 Apoiar os monitores de EaD nos aspectos técnicos e administrativos. 

 4 Acompanhar informes de participação presencial e virtual.

 4 Verificar in loco (presencial e virtualmente) o andamento dos cursos, 

acompanhando a aplicação dos Planos de Curso, Ensino situação de 

aprendizagem.

 4 Acompanhar e avaliar o desempenho e participação dos estudantes.
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 4 Participar da implantação de ações de prevenção à evasão.

 4 Participar de avaliação sobre qualidade dos materiais do curso; 

 4 Participar de reuniões no NEaD.

Ao final do curso ou unidade curricular

 4 Comparar resultados de avaliação de aprendizagem entre turmas ou 

cursos similares.

 4 Avaliar Relatório de Desempenho de Tutores.

 4 Encaminhar relatórios consolidados ao Gestor de EaD. 

 4 Participar de reuniões no NEaD.

Descrição de atividades do responsável pelo Polo SENAI 

Atividades externas

 4 Familiarizar-se com o modelo de execução do Curso FIC.

 4 Receber e prestar informações aos avaliadores internos do SENAI.

 4 Elaborar e encaminhar ao Gestor de EaD relatório das atividades reali-

zadas no polo.

 4 Participar de reuniões no NEaD.

Atividades internas (no polo de apoio presencial)

 4 Zelar pela infraestrutura do polo.

 4 Organizar calendário para utilização das instalações do polo. 

 4 Coordenar atividades administrativas.

 4 Colaborar com a unidade sede do curso para a efetivação de matrículas 

no SGE e a inscrição de estudantes no AVA.
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7.2 Sugestão de Cursos de Qualificação Profissional no âmbito 
da EJA Profissionalizante

Cursos EAD - EJA Profissionalizante

Título do Curso
Carga Horária do Curso

Total Presencial A distância

Assistente de Controle de Qualidade 180 20% 36 80% 144

Auxiliar de Fabricação de Papel 160 21% 34 79% 126

Auxiliar de Produção de Celulose 160 20% 32 80% 128

Colorista Automotivo 180 20% 36 80% 144

Controlador e Programador de Produção 160 20% 32 80% 128

Desenhista de Móveis 160 23% 36 77% 124

Desenhista de Produtos Gráficos Web 180 20% 36 80% 144

Desenhista Mecânico 200 19% 38 81% 162

Desenhista Técnico de Edificações 160 25% 40 75% 120

Eletricista de Automóveis 220 20% 44 80% 176

Eletricista Instalador Residencial 160 30% 48 70% 112

Instalador e Reparador de Fibras Ópticas 160 27% 43 73% 117

Instalador e Reparador de Redes de Computadores 220 20% 44 80% 176

Instalador Hidráulico 160 30% 48 70% 112

Instalador e Reparador de Redes de TV a Cabo 160 20% 32 80% 128

Mecânico de Manutenção em Transmissão Manual 220 20% 44 80% 176

Mecânico de Refrigeração e Climatização Residencial 180 22% 40 78% 140

Montador de Andaimes 160 40% 64 60% 96

Montador de Equipamentos Eletrônicos 160 20% 32 80% 128

Montador de Sistemas de Construção a Seco 160 30% 48 70% 112

Montador e Reparador de Microcomputadores 160 20% 32 80% 128

Operador de Computador 160 20% 32 80% 128

Operador de Injetoras para Termoplásticos 192 18% 34 82% 158

Operador de Retroescavadeira 160 10% 16 90% 144

Padeiro 200 20% 40 80% 160

Polidor Automotivo 180 20% 36 80% 144

Preparador de Superfícies para Pintura Automotiva 200 20% 40 80% 160

Retificador Mecânico 220 20% 44 80% 176

Caberá aos departamentos regionais SESI negociar os cursos FIC com o SENAI, 

podendo inclusive escolher cursos com duração maior que 160 horas, conside-

rando as demandas e contextos regionais.
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8. Organização da EJA 
Profissionalizante Integrada 
SESI/SENAI
A EJA Profissionalizante Integrada deverá ser ofertada na modalidade a distância, 

considerando 80% da carga horária a distância e 20% presencial. Prevê, obrigato-

riamente, o planejamento integrado entre os profissionais das instituições SESI 

e SENAI, antes do início da oferta e ao longo da execução do curso, carga horária 

mínima de 8 horas mensais presenciais, distribuídas conforme organização da 

unidade escolar, enquanto o curso de Qualificação Profissional estiver em execu-

ção.   Deverão participar desse planejamento integrado as equipes pedagógicas 

e de docentes do SESI e SENAI.

A avaliação e monitoramento da EJA Profissionalizante Integrada deverá ser 

realizada pela equipe gestora do SESI e SENAI mensalmente, enquanto estiver 

em execução o curso de Qualificação Profissional, que deverá ser ofertado jun-

tamente com a primeira área de conhecimento. Após este período, os encontros 

deverão acontecer bimestralmente.

8.1 Pressupostos conceituais

Os pressupostos conceituais da EJA Profissionalizante Integrada evidenciam o 

trabalho como princípio educativo contemplando a triade: educação - homem – 

sociedade; a pesquisa como princípio pedagógico propiciando a investigação, 

experiência e interação; o currículo integrado entre as áreas do conhecimento 

e suas relações com o mundo do trabalho; metodologias inovadoras integrando 

escola, empresa e ambientes virtuais; o trabalho, ciência, cultura e tecnologia na 

articulação com a formação e a promoção de metodologias inovadoras.
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Premissas da EJA Profissionalizante Integrada

Definição dos Cursos de
Qualificação Profissional

de acordo com a 
demanda local

Processo de matrícula
unificado registrada 

no SGE SESI do CH total
e no SGE SENAI

as 240h

Planejamento integrado
SESI SENAI

Dupla certificação

Obs.: A dupla certificação ocorre com a emissão de um certificado do SESI e outro 

do SENAI. O certificado do SESI menciona a conclusão da parte correspondente à 

Educação Básica e também a Qualificação Profissional e deverá conter a observa-

ção de que será válido somente quando acompanhado do certificado do SENAI.

8.2 Premissas básicas da EJA Profissionalizante Integrada

Para que a EJA Profissionalizante Integrada ocorra, garantindo-se a metodologia 

SESI e SENAI  e visando a integralidade das ações pedagógicas, bem como a 

matriz curricular integrada, pressupõe que:

 4 As ações voltadas ao planejamento integrado SESI e SENAI contem-

plando todas as especificidades da proposta pedagógica, garantindo, 

obrigatoriamente, 8 horas mensais presenciais distribuídas conforme a 

organização da unidade escolar, enquanto estiver em execução o curso 

de Qualificação Profissional;

ESTRUTURA DA EJA PROFISSIONALIZANTE INTEGRADA

EJA Profissionalizante
Integrada

1º módulo:
Ambientação Digital

2º módulo:
Projeto de Vida

SESI
1.400h

SENAI
240h

SESI
1.120h

SENAI
240h

Ens. Fund.
Anos Finais

1.640h

Ensino Médio
1.360h
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 4 No planejamento da oferta deve-se definir equipamentos, insumos, kits 

tecnológicos/didáticos, unidades móveis, espaços físicos, cronograma, 

quantidade mínima de estudantes por turma, campanha de mobilização, 

comunicação e plano de trabalho;

 4 A ação docente deve ter como um dos focos a mediação do processo de 

aprendizagem como forma de garantir o protagonismo dos estudantes 

na proposição de desafios, em que seja possível integrar conhecimentos, 

vivenciando diferentes experiências educacionais;

 4 A equipe gestora SESI e SENAI, através das reuniões de avaliação e 

monitoramento mensais (durante a execução do curso de qualificação 

profissional) ou bimestrais (após o término da qualificação), deverá: 

 � garantir o monitoramento da qualidade dos cursos ofertados, em con-

junto com as equipes pedagógicas do SESI e SENAI;

 � coordenar ações permanentes de capacitação da equipe pedagógica 

e técnica;

 � implantar ações de prevenção à evasão e busca ativa estudantil;

 4 O desenvolvimento de projetos pedagógicos que contemplem os temas: 

Mundo do Trabalho e Projeto de Vida, como forma das ações pedagógicas 

promoverem, ao longo do desenvolvimento do curso, a interface entre as 

áreas de conhecimento e unidade curricular da Qualificação Profissional. 

 4 As equipes poderão escolher, coletivamente, a ordem da oferta das áreas 

de conhecimento considerando as características e especificidade da 

turma, disponibilidade docente e cursos de qualificação profissional;

 4 Após a conclusão do módulo do Projeto de Vida, ofertado pelo SENAI, 

deverá ser garantida a disponibilidade do docente do SENAI e/ou SESI 

com carga horária mínima de 2 horas mensais presenciais, para realizar 

o acompanhamento dos estudantes que permanecem cursando as áreas 

de conhecimento. O objetivo dessa ação será o de auxiliar o estudante a 

construir o seu Projeto de Vida, com as devidas orientações.
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 4 A oferta da unidade curricular Projeto de Vida e das unidades curriculares 

específicas do curso de Qualificação Profissional deverá ser feita em para-

lelo à primeira área de conhecimento. Durante a execução das áreas do 

conhecimento, o referido tema deverá compor as propostas e atividades, 

rodas de discussão e processos avaliativos. As intervenções pedagógicas 

devem propiciar a concretização do projeto de vida, estabelecendo cone-

xões com as expectativas do estudante e suas metas pessoais;

 4 O processo avaliativo integra as ações pedagógicas, constituindo-se numa 

reflexão sobre o ato de ensinar e o ato de aprender. É essencial que ele 

se faça presente durante as ações educativas, como forma de permitir 

que o estudante verifique seu progresso na aprendizagem durante o 

percurso formativo, como também ao docente e a equipe pedagógica 

no aperfeiçoamento e re-planejamento de rotas do processo de ensino 

e aprendizagem;

 4 As ações avaliativas poderão ocorrer por meio de diferentes formas, 

tais como: diários, memoriais, autoavaliação, e-portfólios, realização de 

atividades programadas presencialmente e na plataforma de estudos, 

participação nos encontros presenciais, avaliações presenciais, atividades 

práticas, projetos, participação em seminários e eventos pedagógicos, 

tendo como referência o percentual de aprovação de 60%;

 4 As experiências pedagógicas que os estudantes deverão vivenciar, como 

forma de fortalecer os vínculos com docentes e colegas de curso, devem 

estar voltadas para ampliar as interações propostas e as aprendizagens. 

Para tanto, ressalta-se a importância de participação em 75% nos encon-

tros presenciais. Caso haja participação inferior à definida, os estudantes 

deverão realizar atividades de recuperação e/ou reposição, preferencial-

mente no polo de apoio presencial.
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Carga horária presencial Ensino Fundamental Anos Finais

ENSINO FUNDAMENTAL ANOS FINAIS

Área de conhecimento/ unidade 
curricular

Carga horária 
total

CH presencial 
(20%)

Encontros pre-
senciais (5 horas/
aulas de 45 min 

cada )

Linguagens 420 84 17

Matemática 420 84 17

Humanas 280 56 12

Natureza 280 56 12

Projeto de vida 60 12 2

Ambientação digital 20 4 1

Qualificação Profissional 160 32 6

Total 1640 272 67

Carga horária presencial Ensino Médio

ENSINO MÉDIO

Área de conhecimento/ unidade 
curricular

Carga horária total
CH

presencial 
(20%)

Qtd.
Encontro presen-

cial (5 horas/aulas 
de 45

minutos)

Linguagens 336 67 14

Matemática 336 67 14

Humanas 224 45 9

Natureza 224 45 9

Projeto de vida 60 12 2

Ambientação digital 20 4 1

*Qualificação Profissional 160 32 6

Total de encontros 1360 328 55

 4 A organização dos momentos presenciais prevê 5 horas/aula de 45 minu-

tos para cada encontro. O Departamento Regional que necessite realizar 

ajustes, poderá adaptar a quantidade de encontros, desde que não se 

altere a carga horária total de cada área e unidade curricular.
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 4 Para o cálculo da parte específica da Qualificação Profissional, foi con-

siderada uma carga horária de 160 horas. Caso o curso escolhido tenha 

uma carga horária maior, deve-se realizar um novo cálculo levando em 

consideração a métrica de 5 horas/aula por encontro presencial.

8.2.1 Processo de matrícula e certificação

 4 As unidades do SESI deverão encaminhar às unidades do SENAI as pla-

nilhas de estudantes matriculados na EJA Profissionalizante Integrada, 

contendo os dados de matrícula e a indicação do curso específico de 

Qualificação Profissional escolhido pelo estudante;

 4 A EJA Profissionalizante Integrada emitirá dupla certificação aos estu-

dantes aprovados, uma do SESI e outra do SENAI;

OPERACIONALIZAÇÃO
ORGANIZAÇÃO
CURRICULAR
INTEGRADA

Certificado
da Ed.
Básica

+
Certificado

de
Qualificação

Ens. Fund. Anos Finais Ensino Médio

SESI
1.400h

1.640h 1.360h

SENAI
240h

SESI
1.120h

SENAI
240h

Qualificação
Profissional

Linguagens
e suas

tecnologias

Matemática
e suas

tecnologias

Ciências da
Natureza e 

suas tecnologias

Ciências 
Humanas e 

Sociais Aplicadas
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8.2.2 Equipe responsável pela oferta da EJA Profissionalizante Integrada

Os cursos de qualificação profissional deverão ser escolhidos pelos Departamentos 

Regionais, conforme relação disponibilizada pelo Departamento Nacional. Para que 

essa execução ocorra de acordo com as diretrizes operacionais determinadas, os 

Departamentos Regionais do SESI e SENAI deverão disponibilizar, os seguintes 

profissionais:

 4 Tutor/SENAI - profissional docente especialista da área da qualificação 

profissional que realiza o atendimento aos estudantes na plataforma de 

ensino a distância;

 4 Docente/SENAI - profissional especialista da área da qualificação profis-

sional responsável pela condução dos encontros presenciais;

 4 Professor/SESI – profissional especialista da área de conhecimento res-

ponsável pela mediação pedagógica presencial e a distância;

 4 Equipe pedagógica SESI/SENAI - composta por corpo pedagógico e equipe 

de gestão escolar;

 4 Equipe de secretaria escolar e demais colaboradores que darão suporte 

aos profissionais no atendimento direto aos estudantes.
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Modelo de Operação da EJA Profissionalizante Integrada
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Considerações do infográfico

 4 Os planejamentos integrados SESI e SENAI deverão ocorrer, minimamente, 

uma vez ao mês;

 4 A ordem da oferta das áreas de conhecimento podem ser alteradas a 

critério do planejamento integrado, ou seja, a depender do número de 

estudantes por área de conhecimento e/ou pré-requisitos para os cursos 

de Qualificação Profissional, a escola organizará a oferta;

 4 O planejamento integrado deverá contemplar projetos e avaliações;

 4 A oferta da unidade curricular (UC) Projeto de Vida e das unidades curricu-

lares específicas da Qualificação Profissional, preferencialmente, deverá 

ser intercalada e paralela às áreas de conhecimento;

 4 O módulo UC Projeto de Vida poderá ocorrer ao longo do curso;

 4 Recomenda-se que o tema Projeto de Vida permeie o projeto de curso 

em toda sua execução;

 4 Os temas: Mundo do Trabalho, Contexto e Projeto de Vida são a base de 

todo o planejamento pedagógico;

 4 A média de aprovação deverá ser igual ou maior que 60%;

 4 O estudante necessita cumprir com participação em, no mínimo, 75% dos 

encontros presenciais;

 4 O estudante que tiver frequência inferior a 75% dos encontros presenciais 

deverá realizar atividades de recuperação de frequência;

 4 O acompanhamento pedagógico das equipes SESI e SENAI deverá ser 

sistemático e contínuo ao longo da oferta;

 4 A gestão pedagógica em todas as esferas, incluindo conselhos de classe, 

deverá ser integrada.
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9. Responsabilidades 
SESI DN e DRS

Responsabilidades SESI DN

1. Elaborar projeto básico da EJA Profissionalizante

2. Validar a pactuação entre os DRs do SESI e do SENAI

3. Prever orçamento específico para a iniciativa no SESI (DN e DR)

4. Reproduzir material didático para consulta nas bibliotecas dos polos

5. Promover formação e capacitação dos profissionais envolvidos nos regionais

6. Acompanhar a execução do projeto nos DRs.

Responsabilidades SESI DR

1. Pactuar vagas, cursos e local de oferta dos cursos FIC com o SENAI

2. Garantir a estrutura física e recursos tecnológicos adequados para a oferta dos cursos da EJA,

3.
Garantir a organização dos profissionais para execução do Programa – professores,
coordenador pedagógico, equipes de apoio administrativo e pedagógico (equipe de secretaria, 
tutoria, monitoria, agente de serviços gerais, segurança )

4. Elaborar um manual que descreva as responsabilidades da equipe SESI e SENAI.

5. Promover formação para os profissionais envolvidos nos regionais

6. Realizar planejamento pedagógico integrado entre equipe SESI e SENAI

7. Acompanhar a execução do projeto nas unidades.

8. Encaminhar relatórios ao SESI DN sempre que solicitados.

9. Certificar os estudantes aprovados após a conclusão do curso

10.  Avaliar junto aos profissionais envolvidos os pontos de melhoria do programa.
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10. Responsabilidades 
SENAI DN e DRS

Responsabilidades SENAI DN

1. Estabelecer convênio de intercomplementaridade com SESI DN

2. Validar a pactuação entre os DRs do SESI e do SENAI

3. Prever orçamento específico para a iniciativa no SESI (DN e DR)

4. Reproduzir material didático para consulta nas bibliotecas dos polos

5. Promover formação e capacitação dos profissionais envolvidos nos regionais

6. Acompanhar a execução do projeto nos DRs

Responsabilidades SENAI DR

1. Pactuar vagas, cursos e local de oferta dos cursos FIC com o SENAI

2. Garantir a estrutura física e recursos tecnológicos adequados para a oferta dos cursos FIC

3.
Garantir a organização dos profissionais para execução do Programa – professores,
coordenador pedagógico, equipes de apoio administrativo e pedagógico (equipe de secretaria, 
tutoria, monitoria, agente de serviços gerais, segurança )

4. Elaborar um manual que descreva as responsabilidades da equipe SENAI e SESI.

5. Promover formação para os profissionais envolvidos nos regionais

6. Realizar planejamento pedagógico integrado entre equipe SESI e SENAI

7. Acompanhar a execução do projeto nas unidades.

8.
Acompanhar o progresso dos estudantes: Monitorar o desempenho e o desenvolvimento das 
competências e habilidades dos estudantes.

9. Encaminhar relatórios, ao SESI DN, sempre que solicitados

10. Certificar os estudantes aprovados após a conclusão do curso

11. Avaliar junto aos profissionais envolvidos os pontos de melhoria do programa.
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11. Sistemática de 
Monitoramento e Avaliação da 
EJA Profissionalizante
O acompanhamento e a avaliação do projeto são de responsabilidade do DN e 

dos DRs. Tanto o DN quanto os DRs utilizarão sistemas informatizados ou não, 

indicados pelo DN, para fins de monitoramento e avaliação: SCAE para produção 

e SGF para acompanhamento das ações, dentre outros.

O MEC também poderá solicitar ao DN e ao DR relatórios específicos de 

Monitoramento.

A equipe técnica envolvida no projeto, composta por profissionais de diferentes 

áreas do conhecimento, que atua como suporte permanente a professores tutores 

e estudantes de todos os estados tanto em questões relativas à Solução de EaD 

do SESI quanto ao conteúdo e material didático estará diretamente envolvida nas 

atividades de monitoramento e avaliação.

Sempre que houver dúvida sobre os pontos sensíveis e importantes para monitora-

mento o DR deverá  consultar o documento norteador denominado de Metodologia 

de  Monitoramento e Avaliação da Nova EJA ou  Metodologia de  Monitoramento 

e Avaliação da EJA Profissionalizante.
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12. Infraestrutura Necessária 
no DN e nos DRS
Os DRs deverão dispor de escolas/polos SESI e SENAI de EaD equipados com 

laboratório de informática com acesso à internet e recursos multimídia; e/ou 

equipamentos tecnológicos; biblioteca; sala de aula organizadas e equipada 

adequadamente, recursos humanos e sistemas de informação apropriados para 

a finalidade do projeto.

Cada polo SESI deverá possuir uma biblioteca com acervo físico ou virtual, que 

estará à disposição do professor tutor e dos estudantes para pesquisa, leitura e 

aprofundamento dos estudos.

Em cumprimento a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei nº 

13.146/2015), os polos/escolas deverão oferecer atendimento aos estudantes 

com deficiência, adequando a estrutura e o  material didático de forma a garantir 

a efetividade no processo de ensino-aprendizagem.

A plataforma AVA SESI contratada pelo Departamento Nacional, deverá ser utili-

zada por todos os DRs para oferta dos cursos. O acesso ao sistema se dará pelo 

Portal SESI Educação, por meio de integração entre as plataformas.

A consolidação das matrículas será realizada no SCAE como EJA Profissionalizante 

e será necessário parametrizar esse sistema para consolidação nacional.
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13. Proposta de Distribuição 
das Metas Físicas por 
Departamento Regional
Quando houver oferta capitaneada pelo DN, por meio de firmamento de Parcerias 

com Instituições Públicas ou privadas, em âmbito nacional, as metas físicas indi-

viduais por DR serão calculadas com base no percentual de representatividade 

sobre receita total e negociadas entre SESI DN e SESI DR.
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14. Premissas do Projeto
A fim de viabilizar a oferta da EJA Profissionalizante pelo SESI e SENAI, foi identifi-

cado um conjunto de recursos e atividades necessários para a sua operacionalização:

 4 Infraestrutura básica do SESI (sistemas informatizados, conectividade, 

segurança, ambiente de atendimento, arquivos, mobiliário etc.) necessária 

para a realização das ações propostas pelo projeto.

 4 Adequação normativa à Portaria 817/2015, Seção IV, onde se lê” Cursos 

técnicos”, leia-se “Cursos de Educação Profissional”.

 4 Previsão de recursos humanos dedicados à estruturação, implantação e 

gestão do projeto no SESI-DN e DRs.

 4 Indicação e oferta de cursos FIC pelo SENAI.

 4 Atendimento dos requisitos de condições físicas e tecnológicas, contra-

tação de professores, coordenadores pedagógicos, monitores técnicos e 

outros recursos para a implantação do projeto nos DRs/ escolas (polos 

de EaD) onde serão ofertados os cursos da EJA Profissionalizante e os 

cursos de Formação Inicial e Continuada.
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, c
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 t
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 f
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, d
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 m
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a.

D
H

 4
.3

 –
 R

ea
liz

ar
 c

am
pa

nh
as

 
pu

bl
ic

it
ár

ia
s 

e/
ou

 a
çõ

es
 q

ue
 c

on
-

tr
ib

ua
m

 p
ar

a 
a 

pr
es

er
va

çã
o 

da
s 

es
pé

ci
es

 d
a 

fa
un

a 
e 

fl
or

a 
de

 u
m

 
de

te
rm

in
ad

o 
ec

os
si

st
em

a 
pr

o-
po

nd
o 

at
it

ud
es

 d
e 

pr
es

er
va

çã
o.

D
H

 5
.3

 – 
Pe

sq
ui

sa
r p

ro
po

st
as

 d
e 

pr
es

er
va

çã
o 

e 
el

ev
aç

ão
 d

a 
sa

úd
e 

in
di

vi
du

al
 o

u 
co

le
ti

va
, c

om
pa

rt
i-

lh
an

do
 re

su
lt

ad
os

 n
o 

am
bi

en
te

 d
e 

tr
ab

al
ho

 e
/o

u 
co

m
un

id
ad

e.

D
H

 6
.3

 – 
Em

pr
eg

ar
 p

os
tu

ra
s 

co
m

-
po

rt
am

en
ta

is
 d

e 
re

ut
ili

za
çã

o 
do

 
lix

o,
 v

is
an

do
 à

 m
el

ho
ria

 d
a 

qu
al

i-
da

de
 d

e 
vi

da
.

D
H

 7
.3

 – 
R

ec
on

he
ce

r a
 im

po
rt

ân
-

ci
a 

de
 c

ui
da

do
s 

bá
si

co
s 

de
 h

ig
ie

ne
 

pa
ra

 a
 s

aú
de

 e
m

 lo
ca

is
 d

e 
si

tu
aç

ão
 

pr
ec

ár
ia

 d
e 

sa
ne

am
en

to
 b
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ic

o 
e 

es
go

to
, i

de
nt

ifi
ca

nd
o 

fo
rm

as
 d

e 
co

nt
am

in
aç

ão
 e

 s
eu

s 
pr

in
ci

pa
is

 
ve

to
re

s.
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D
H
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.4

 – E
st
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el

ec
er

 co
rre

sp
on

dê
n-

ci
a 

en
tr

e 
os

 p
ro

bl
em

as
 o

ca
si

on
ad

os
 

pe
la

 fo
rm

aç
ão

 d
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 li
xõ

es
 n

os
 g

ra
n-

de
s 

ce
nt

ro
s,

 id
en

tifi
ca

nd
o 

re
la

çã
o 

co
m

 o
 a

um
en

to
 d

a 
po

lu
iç

ão
 e

 o
s 

de
sg

as
te

s 
no

 m
ei

o 
am

bi
en

te
 a

ss
im

 
co

m
o 

os
 im

pa
ct

os
 c

au
sa

do
s.

D
H

 4
.4

 – P
ra

tic
ar

 h
áb

ito
s i

nd
iv

id
ua

is
 

e/
ou

 c
ol

et
iv

os
 p

ar
a 

a 
co

nt
rib

ui
çã

o 
do

 s
er

 h
um

an
o 

na
 p

re
se

rv
aç

ão
 d

as
 

es
pé

ci
es

, id
en

tifi
ca

nd
o 
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 ri

qu
ez

as
 

de
 u

m
 B

io
m

a,
 co

m
o 

a 
co

ns
er

va
çã

o 
e 

pr
es

er
va

çã
o 

de
 e

sp
éc

ie
 d

e 
pl

an
ta

s 
e 

al
gu

ns
 a

ni
m

ai
s 

em
 e

xt
in

çã
o.

D
H

 6
.4

 –
 A

po
nt

ar
 o

s 
cu

id
ad

os
 

bá
si

co
s 

qu
e 

se
 d

ev
e 

te
r c

om
 o

 li
xo

 
do

m
és

ti
co

, o
bs

er
va

nd
o 

a 
co

le
ta

 
se

le
ti

va
 e

 o
 c

ui
da

do
 a

o 
ar

m
az

e-
na

r o
 li

xo
 e

m
 s

ac
ol

as
 p

lá
st

ic
as

 e
m

 
ra

zã
o 

do
 m

an
us

ei
o 

do
s 

ca
ta

do
re

s 
de

 li
xo

 d
as

 v
ia

s 
ur

ba
na

s.

D
H

 3
.5

 –
 C

on
he

ce
r 

as
 c

am
pa

-
nh

as
 p

ub
lic

it
ár

ia
s 

so
br

e 
a 

pr
át

ic
a 

da
 c

ol
et

a 
se

le
ti

va
, b

em
 c

om
o 

a 
or

ie
nt

aç
ão

 d
o 

m
od

o 
de

 s
ep

ar
aç

ão
 

e 
or

ga
ni

za
çã

o 
do

 li
xo

, q
ue

 a
ux

ili
a 

no
 s

er
vi

ço
 d

os
 c

at
ad

or
es

.

D
H

 4
.5

 – 
Pe

sq
ui

sa
r p

rá
ti

ca
 d

e 
tr

á-
fi

co
 d

e 
an

im
ai

s 
e 

o 
se

u 
co

m
ér

ci
o 

co
m

pr
ee

nd
en

do
 c

om
o 

os
 a

to
s 

in
fr

ac
io

ná
rio

s 
ca

us
am

 o
 e

m
po

br
e-

ci
m

en
to

 e
 a

 e
xt

in
çã

o 
de

 a
lg

um
as

 
es

pé
ci

es
.

O
bj

et
os

 d
o 

Co
nh

ec
im

en
to

: 1
. O

 a
m

bi
en

te
 e

 o
 s

er
 h

um
an

o;
 2

. I
nt

ro
du

çã
o 

bá
si

ca
 a

os
 re

in
os

; 3
. P

ol
ui

çã
o 

no
 a

m
bi

en
te

; 4
. O

 s
ol

o;
 5

. C
ol

et
a 

se
le

ti
va

; 6
. S

an
ea

m
en

to
 b

ás
ic

o;
 7

. E
co

lo
gi

a.

Ei
xo

 E
st

ru
tu

ra
nt

e:
 A

 re
la

çã
o 

do
 h

om
em

 c
om

 o
s 

am
bi

en
te

s,
 o

s 
pr

ob
le

m
as

 a
m

bi
en

ta
is

 e
 a

s 
in

te
rv

en
çõ

es
 s

us
te

nt
áv

ei
s.

 
Ju

st
ifi

ca
ti

va
: C

on
ti

nu
ar

 c
om

 o
s 

es
tu

do
s 

so
br

e 
os

 s
er

es
 v

iv
os

, s
ua

 fo
rm

aç
ão

 e
 c

la
ss

ifi
ca

çã
o,

 b
io

di
ve

rs
id

ad
e,

 o
s 

ci
cl

os
 q

ue
 e

nv
ol

ve
m

 a
 d

in
âm

ic
a 

da
 v

id
a,

 c
om

o 
ta

m
bé

m
 o

s 
pr

ob
le

-
m

as
 a

m
bi

en
ta

is
, e

 a
s 

po
ss

ív
ei

s 
in

te
rv

en
çõ

es
 q

ue
 g

ar
an

ta
m

 u
m

a 
re

la
çã

o 
m

ai
s 

ha
rm

ôn
ic

a 
do

 h
om

em
 c

om
 o

s 
am

bi
en

te
s.

 O
rg

an
iz

ar
 d

is
cu

ss
õe

s 
e 

pe
sq

ui
sa

s 
re

la
ci

on
ad

as
 à

s 
qu

es
-

tõ
es

 a
m

bi
en

ta
is

, n
oç

õe
s 

bá
si

ca
s 

de
 c

om
po

st
ag

em
 e

 a
 p

re
pa

ra
çã

o 
do

 s
ol

o 
pa

ra
 o

 c
ul

ti
vo

 d
e 

er
va

s 
e 

pl
an

ta
s 

m
ed

ic
in

ai
s 

e/
ou

 h
or

ta
s 

ca
se

ira
s,

 p
ol

ui
çã

o 
e 

co
nt

am
in

aç
ão

 d
as

 á
gu

as
, 

sa
ne

am
en

to
 b

ás
ic

o,
 t

ra
ta

m
en

to
 d

o 
es

go
to

 e
 d

es
ti

no
 c

or
re

to
 d

o 
lix

o.
 E

st
ud

ar
 s

ob
re

 a
sp

ec
to

 p
ar

ti
cu

la
r d

o 
am

bi
en

te
 e

 o
 s

er
 h

um
an

o,
 a

 re
la

çã
o 

da
 á

gu
a 

co
m

 o
 s

ol
o 

e 
cu

id
ad

os
 p

ar
a 

m
el

ho
ra

r o
 s

ol
o 

e 
co

m
o 

el
e 

de
ve

 s
er

 u
ti

liz
ad

o 
pa

ra
 re

ce
be

r d
if

er
en

te
s 

pl
an

ta
s,

 a
pe

rf
ei

ço
an

do
, a

 a
gr

ic
ul

tu
ra

 e
 a

 p
ro

du
çã

o 
de

 a
lim

en
to

s.

C3
. E

m
pr

eg
ar

 o
s 

co
nh

ec
im

en
to

s 
da

s 
Ci

ên
ci

as
 d

a 
na

tu
re

za
 p

ar
a 

a 
re

so
lu

çã
o 

de
 s

it
ua

çõ
es

-p
ro

bl
em

a,
 d

e 
in

te
rv

en
çõ

es
 e

/o
u 

pl
an

ej
am

en
to

s 
su

st
en

tá
ve

is
 q

ue
 

ga
ra

nt
am

 o
 e

qu
ilí

br
io

 d
os

 e
co

ss
is

te
m

as
. 

H
8

 –
 R

ec
on

he
ce

r 
os

 s
er

es
 v

iv
os

 e
 s

ua
s 

ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s,

 
re

la
ci

on
an

do
 c

om
 s

eu
 h

ab
it

at
 e

 m
od

o 
de

 v
id

a.
H

9
 – 

Co
m

pr
ee

nd
er

 a
 im

po
rt

ân
ci

a 
do

 e
qu

ilí
br

io
 e

co
ló

gi
co

 
e 

da
s 

aç
õe

s 
hu

m
an

as
 p

ar
a 

a 
pr

es
er

va
çã

o 
da

s 
es

pé
ci

es
. 

H
1

0
 – 

U
ti

liz
ar

 re
la

çõ
es

 e
nt

re
 o

 m
ei

o 
am

bi
en

te
 e

 a
s 

fo
rm

as
 

de
 v

id
a,

 re
la

ci
on

an
do

 s
ua

 im
po

rt
ân

ci
a 

co
m

 a
 p

re
se

rv
aç

ão
 

da
s 

es
pé

ci
es

 e
 a

 q
ua

lid
ad

e 
de

 v
id

a 
hu

m
an

a.

D
H

 8
.1

 – 
A

po
nt

ar
 a

 c
la

ss
ifi

ca
çã

o 
do

s 
se

re
s 

vi
vo

s,
 c

on
si

de
-

ra
nd

o 
a 

im
po

rt
ân

ci
a 

de
 c

ad
a 

es
pé

ci
e 

pa
ra

 o
 e

co
ss

is
te

m
a 

co
m

o 
um

 t
od

o.

D
H

 9
.1

 –
 D

es
cr

ev
er

 a
s 

fo
rm

as
 d

e 
pr

es
er

va
çã

o 
da

 v
id

a,
 

co
m

pa
ra

nd
o 

as
 in

te
ra

çõ
es

 e
nt

re
 s

i e
 o

 m
ei

o 
am

bi
en

te
.

D
H

 1
0

.1
 –

 D
em

on
st

ra
r 

as
 r

el
aç

õe
s 

do
 s

er
 h

um
an

o 
co

m
 

o 
am

bi
en

te
, a

pl
ic

an
do

 a
çõ

es
 s

im
pl

es
 d

e 
pr

es
er

va
çã

o 
no

 
co

nt
ex

to
 s

oc
ia

l e
 n

o 
m

un
do

 d
o 

tr
ab

al
ho

.

D
H

 8
.2

 – 
Co

nh
ec

er
 o

 s
ig

ni
fi

ca
do

 d
a 

cl
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si
fi

ca
çã

o 
do

s 
se

re
s 

vi
vo

s,
 p

ar
a 

or
ga

ni
za

çã
o 

e 
un

iv
er

sa
liz

aç
ão

 d
os

 co
nh

ec
im

en
-

to
s 

ci
en

tí
fi

co
s,

 f
or

a 
da

s 
co

m
un

id
ad

es
 c

ie
nt

ífi
ca

s.

D
H

 9
.2

 – 
O

bs
er

va
r a

çõ
es

 q
ue

 p
os

si
bi

lit
em

 a
 p

re
se

rv
aç

ão
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 n

at
ur

ez
a,

 u
ti

liz
an

do
 d

e 
fo

rm
a 

co
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ci
en

te
 o

s 
re

cu
rs

os
 

na
tu

ra
is

.

D
H

 1
0

.2
 –

 E
st

im
ar

 a
s 

fo
rm

as
 d

e 
pr

es
er

va
çã

o 
da

s 
es

pé
-

ci
es

 e
 c

on
st

ru
ir 

aç
õe

s 
de

 p
er

pe
tu

aç
ão

 e
 c
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se

rv
aç

ão
 d

as
 

es
pé

ci
es
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m
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ça

da
s.
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D
H
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.3

 – 
Id

en
ti

fi
ca

r o
 h

ab
it

at
 d

os
 s

er
es

 v
iv

os
 re

la
ci

on
an

do
 

su
a 

fo
rm

a 
de

 v
id

a 
pa

ra
 g

ar
an

ti
r s

ua
 s

ob
re

vi
vê

nc
ia

.

D
H

 9
.3

 –
 E

nt
en

de
r 

o 
co

nc
ei

to
 d

e 
ex

ti
nç

ão
 e

 id
en

ti
fi

ca
r 

os
 d

es
eq

ui
líb

ri
os

 a
m

bi
en

ta
is

 q
ue

 o
 e

xt
er

m
ín

io
 d

e 
um

a 
es

pé
ci

e 
po

de
 c

au
sa

r a
o 

am
bi

en
te

.

D
H

 1
0

.3
 – 

D
et

er
m

in
ar

 a
 im

po
rt

ân
ci

a 
da

 p
re

se
rv

aç
ão

 d
as

 
es

pé
ci

es
 q

ue
 g

ar
an

te
 a

 s
us

te
nt

ab
ili

da
de

 d
os

 r
ec

ur
so

s 
na

tu
ra

is
, c

om
pr

ee
nd

en
do

 o
 e

co
ss

is
te

m
a.

D
H

 8
.4

 –
 L

em
br

ar
 a

 f
or

m
a 

de
 v

id
a 

do
s 

se
re

s 
vi

vo
s,

 li
s-

ta
nd

o 
su

as
 c

ar
ac

te
rís

ti
ca

s 
pr

in
ci

pa
is

 q
ua

nt
o 

ao
 c

on
ví

vi
o 

na
 f

or
m

a 
co

le
ti

va
.

D
H

 9
.4

 –
 F

or
m

ul
ar

 c
am

pa
nh

as
 q

ue
 p

ro
m

ov
am

 a
 p

re
se

r-
va

çã
o 

da
 n

at
ur

ez
a 

e 
fo

rm
as

 d
e 

vi
da

 q
ue

 n
el

a 
ha

bi
ta

m
, 

as
so

ci
an

do
-a

s 
co

m
 o

 e
co

ss
is

te
m

a.

D
H

 1
0

.4
 – 

M
os

tr
ar

 a
s 

es
pé

ci
es

 a
m

ea
ça

da
s 

de
 e

xt
in

çã
o,

 
be

m
 c

om
o 

su
as

 le
is

 e
 p

en
al

id
ad

es
 e

m
 d

ec
or

rê
nc

ia
 d

a 
aç

ão
 

do
 s

er
 h

um
an

o.

O
bj

et
os

 d
o 

Co
nh

ec
im

en
to

: 1
. C

la
ss

ifi
ca

çã
o 

do
s 

se
re

s 
vi

vo
s:

 a
ni

m
ai

s 
e 

pl
an

ta
s;

 2
. A

ni
m

ai
s 

ve
rt

eb
ra

do
s 

e 
in

ve
rt

eb
ra

do
s;

 3
. E

sp
éc

ie
s 

am
ea

ça
da

s 
de

 e
xt

in
çã

o;
 4

. N
oç

õe
s 

de
 e

qu
i-

líb
rio

 e
co

ló
gi

co
; 5

. I
m

pa
ct

os
 d

a 
aç

ão
 h

um
an

a 
no

 a
m

bi
en

te
.

Ei
xo

 E
st

ru
tu

ra
nt

e:
 O

s 
5

 re
in

os
, o

s 
an

im
ai

s,
 a

s 
pl

an
ta

s 
e 

a 
cl

as
si

fi
ca

çã
o 

bi
ol

óg
ic

a.
 

Ju
st

ifi
ca

ti
va

: E
st

ud
ar

 s
ob

re
 a

 c
la

ss
ifi

ca
çã

o 
bi

ol
óg

ic
a 

da
s 

pr
in

ci
pa

is
 c

at
eg

or
ia

s 
ta

xo
nô

m
ic

as
: r

ei
no

, fi
lo

, c
la

ss
e,

 o
rd

em
, f

am
íli

a,
 g

ên
er

o 
e 

es
pé

ci
e.

 A
 v

ar
ie

da
de

 d
e 

am
bi

en
te

s 
qu

e 
ex

is
te

 n
a 

Te
rr

a,
 a

s 
re

la
çõ

es
 e

nt
re

 o
s 

di
ve

rs
os

 e
le

m
en

to
s 

qu
e 

co
m

põ
em

 e
ss

es
 a

m
bi

en
te

s:
 o

s 
se

re
s 

vi
vo

s,
 o

s 
an

im
ai

s,
 o

 s
ol

o 
e 

as
 p

la
nt

as
 e

 s
ua

 r
el

aç
ão

 e
co

ló
gi

ca
. E

nt
en

de
r 

as
 

at
iv

id
ad

es
 h

um
an

as
 q

ue
 p

ro
vo

ca
m

 g
ra

nd
es

 d
es

eq
ui

líb
rio

s 
am

bi
en

ta
is

 q
ue

 p
od

em
 le

va
r à

 e
xt

in
çã

o 
de

 e
sp

éc
ie

s 
da

 f
au

na
 e

 fl
or

a.
 

C4
. A

na
lis

ar
 o

 c
or

po
 h

um
an

o 
co

m
o 

um
 t

od
o 

in
te

gr
ad

o 
e 

a 
sa

úd
e 

co
m

o 
be

m
-e

st
ar

 f
ís

ic
o,

 s
oc

ia
l e

 m
en

ta
l d

o 
in

di
ví

du
o.

H
1

1
 – 

Co
m

pa
ra

r a
s 

re
la

çõ
es

 
ex

is
te

nt
es

 e
nt

re
 a

 a
çã

o 
hu

m
an

a 
so

br
e 

os
 a

m
bi

en
te

s 
e 

o 
au

m
en

to
 o

u 
di

m
in

ui
çã

o 
da

s 
do

en
ça

s 
op

or
tu

ni
st

as
.

H
1

2
 –

 R
el

ac
io

n
ar

 s
aú

de
 

co
m

 h
áb

it
os

 a
lim

en
ta

re
s,

 
at

iv
id

ad
e 

fí
si

ca
 e

 u
so

 d
e 

m
ed

ic
am

en
to

s.

H
1

3
 – 

Pe
sq

ui
sa

r a
s 

do
en

ça
s 

re
la

ci
on

ad
as

 co
m

 a
 á

gu
a 

em
 

su
a 

re
gi

ão
 e

 lo
ca
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io

na
l.

D
H

 9
.4

 – 
In

fe
rir

 s
ob

re
 o

s 
as

pe
ct

os
 d

a 
re

lig
io

si
da

de
 b

ra
si

-
le

ira
, p

ro
m

ov
en

do
 re

fl
ex

õe
s 

re
sp

ei
to

sa
s.

D
H

 1
0

.4
 – 

A
na

lis
ar

 a
 fo

rm
aç

ão
 d

o 
po

vo
 b

ra
si

le
iro

, a
 p

ar
ti

r 
da

s 
di

fe
re

nt
es

 e
tn

ia
s 

e 
a 

fo
rm

aç
ão

 d
a 

id
en

ti
da

de
 n

ac
io

na
l.

D
H

 9
.5

 – 
D

is
ti

ng
ui

r a
s 

pe
rs

on
al

id
ad

es
 d

a 
cu

lt
ur

a 
br

as
ile

ira
 

re
co

nh
ec

en
do

 s
ua

 im
po

rt
ân

ci
a 

pa
ra

 a
 H

is
tó

ria
.

D
H

 1
0

.5
 –

 D
is

cu
ti

r 
a 

di
ve

rs
id

ad
e 

ét
ni

ca
 s

ob
 o

 p
on

to
 d

e 
vi

st
a 

da
 v

al
or

iz
aç

ão
 d

os
 a

sp
ec

to
s 

cu
lt

ur
ai

s.

O
bj

et
os

 d
o 

Co
nh

ec
im

en
to

: 1
. C

ul
tu

ra
 e

 p
at

rim
ôn

io
 c

ul
tu

ra
l; 

2
. H

is
tó

ria
 e

 c
ul

tu
ra

 in
dí

ge
na

 e
 a

fr
o-

br
as

ile
ira

; 3
. E

tn
ia

s 
br

as
ile

ira
s;

 4
. M

an
if

es
ta

çõ
es

 c
ul

tu
ra

is
 (

fe
st

as
, d

an
ça

s,
 

cu
lin

ár
ia

); 
5

.P
er

so
na

lid
ad

es
 d

a 
cu

lt
ur

a 
br

as
ile

ira
.

Ei
xo

 E
st

ru
tu

ra
nt

e:
 C

ul
tu

ra
 p

op
ul

ar
, c

ul
tu

ra
 re

gi
on

al
: a

 f
or

ça
 h

is
tó

ric
a 

de
 u

m
a 

na
çã

o.
Ju

st
ifi

ca
ti

va
: C

ul
tu

ra
, n

ão
 a

pe
na

s 
en

te
nd

id
a 

pe
lo

 s
en

so
 c

om
um

, q
ue

 a
 to

m
a 

pe
la

s 
ar

te
s,

 é
 u

m
 c

on
ce

it
o 

an
tr

op
ol

óg
ic

o 
va

st
o.

 N
ão

 o
bs

ta
nt

e,
 e

m
 q

ua
lq

ue
r d

efi
ni

çã
o 

qu
e 

se
 p

os
sa

 
ac

ha
r, 

há
 u

m
 c

on
se

ns
o:

 c
ul

tu
ra

 é
 o

 c
on

ju
nt

o 
de

 h
áb

it
os

 e
 v

al
or

es
 d

e 
um

 p
ov

o,
 q

ue
 o

 id
en

ti
fi

ca
. C

ul
tu

ra
 é

, p
oi

s,
 o

 a
lic

er
ce

 s
ob

re
 o

 q
ua

l a
s 

pe
ss

oa
s 

sã
o 

cr
ia

da
s,

 d
es

de
 a

 m
ai

s 
te

nr
a 

id
ad

e,
 e

 s
ob

re
 o

 q
ua

l a
s 

so
ci

ed
ad

es
 s

ão
 f

or
ja

da
s,

 h
is

tó
ric

a 
e 

es
pa

ci
al

m
en

te
. D

it
o 

de
 o

ut
ro

 m
od

o,
 c

ad
a 

lu
ga

r, 
se

ja
 e

le
 u

m
a 

pe
qu

en
a 

ci
da

de
 o

u 
um

a 
gr

an
de

 r
eg

iã
o 

ge
og

rá
fi

ca
, 

ap
re

se
nt

a 
ca

ra
ct

er
ís

ti
ca

s 
pa

rt
ic

ul
ar

es
 e

 e
st

as
 s

ão
 re

su
lt

ad
o 

di
re

to
 d

a 
cu

lt
ur

a 
do

 p
ov

o 
qu

e 
ne

st
e 

lu
ga

r v
iv

e.
 N

o 
am

bi
en

te
 e

m
pr

es
ar

ia
l e

 c
om

er
ci

al
, p

ar
ti

nd
o-

se
 d

o 
co

ns
en

so
 a

nt
es

 
re

la
ta

do
, h

á 
va

lo
re

s 
e 

pr
oc

ed
im

en
to

s 
qu

e 
o 

tr
ab

al
ha

do
r 

já
 e

nc
on

tr
a,

 a
o 

ch
eg

ar
 à

 e
m

pr
es

a 
e 

qu
e 

de
ve

 n
ão

 a
pe

na
s 

co
nh

ec
er

 e
 re

sp
ei

ta
r, 

co
m

o 
ap

er
fe

iç
oa

r 
pa

ra
 q

ue
 a

 p
ro

du
çã

o 
se

ja
 re

al
iz

ad
a 

de
 m

od
o 

sa
ti

sf
at

ór
io

 e
 s

us
te

nt
áv

el
, s

ob
 t

od
os

 o
s 

as
pe

ct
os

.

C4
. A

va
lia

r 
os

 p
ro

ce
ss

os
 d

e 
fo

rm
aç

ão
 d

as
 in

st
it

ui
çõ

es
 s

oc
ia

is
 e

 p
ol

ít
ic

as
 b

ra
si

le
ir

as
 p

ar
a 

fo
rt

al
ec

er
 a

 c
on

sc
ie

nt
iz

aç
ão

 s
oc

ia
l d

o 
in

di
ví

du
o.

H
1

1
 –

 C
om

pa
ra

r 
di

fe
re

nt
es

 p
ro

ce
ss

os
 d

e 
fo

rm
aç

ão
 d

e 
in

st
it

ui
çõ

es
 s

oc
ia

is
 e

 p
ol

ít
ic

as
 n

o 
te

rr
it

ór
io

 b
ra

si
le

iro
.

H
1

2
 – 

A
na

lis
ar

 o
s 

fu
nd

am
en

to
s 

da
 c

id
ad

an
ia

 e
 d

a 
de

m
o-

cr
ac

ia
, v

is
an

do
 à

 f
or

m
aç

ão
 d

e 
va

lo
re

s 
ét

ic
os

 e
 m

or
ai

s,
 

in
di

vi
du

ai
s 

e 
so

ci
ai

s.

H
1

3
 – 

Ex
pl

ic
ar

 o
s 

fu
nd

am
en

to
s 

da
 c

id
ad

an
ia

 e
 d

a 
de

m
o-

cr
ac

ia
 p

or
 m

ei
o 

de
 e

m
 d

oc
um

en
to

s 
hi

st
ór

ic
os

.

D
H

 1
1

.1
 – 

Co
m

pr
ee

nd
er

 o
 c

on
ce

it
o 

de
 s

oc
ie

da
de

 p
er

ce
-

be
nd

o 
a 

im
po

rt
ân

ci
a 

do
 s

eu
 p

ap
el

 n
o 

co
nt

ex
to

 s
oc

ia
l e

 
po

lít
ic

o.

D
H

 1
2

.1
 – 

Co
m

pr
ee

nd
er

 o
 co

nc
ei

to
 d

e 
ét

ic
a,

 re
co

nh
ec

en
do

 
su

a 
in

fl
uê

nc
ia

 n
a 

fo
rm

aç
ão

 d
os

 in
di

ví
du

os
 e

 n
o 

ex
er

cí
ci

o 
da

 c
id

ad
an

ia
.

D
H

 1
3

.1
 – 

D
es

cr
ev

er
 o

 p
ro

ce
ss

o 
de

 c
on

qu
is

ta
 d

e 
di

re
it

os
 

do
s 

ci
da

dã
os

, v
al

or
iz

an
do

 o
 s

en
ti

m
en

to
 d

e 
pe

rt
en

ça
.
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M
an

ua
l d

e 
O

pe
ra

çõ
es

D
H

 1
1

.2
 –

 E
xp

lic
ar

 a
s 

fo
rm

as
 d

e 
co

m
po

si
çã

o 
da

 s
oc

ie
-

da
de

 b
ra

si
le

ira
.

D
H

 1
2

.2
 – 

D
eb

at
er

 o
 c

on
ce

it
o 

de
 p

ol
ít

ic
a,

 d
e 

ci
da

da
ni

a 
e 

de
 d

em
oc

ra
ci

a 
pa

ra
 a

 c
on

st
ru

çã
o 

cr
ít

ic
a 

do
 c

id
ad

ão
.

D
H

 1
3

.2
 – 

In
te

rp
re

ta
r o

s 
di

re
it

os
 e

 d
ev

er
es

 d
os

 c
id

ad
ão

s 
e 

su
a 

ap
lic

aç
ão

 n
a 

so
ci

ed
ad

e 
at

ua
l.

D
H

 1
1

.3
 – 

A
na

lis
ar

 o
 co

nc
ei

to
 d

e 
ci

da
de

/m
un

ic
íp

io
, e

st
ad

o 
e 

re
gi

ão
, n

a 
or

ga
ni

za
çã

o 
do

 te
rr

itó
rio

 b
ra

si
le

iro
, v

al
or

iz
an

do
 

o 
se

nt
im

en
to

 d
e 

pe
rt

en
ça

.

D
H

 1
2

.3
 – 

In
ve

st
ig

ar
 s

ob
re

 a
s 

fo
rm

as
 d

e 
re

pr
es

en
ta

çã
o 

do
 p

od
er

 p
ol

ít
ic

o,
 o

bs
er

va
nd

o 
se

u 
im

pa
ct

o 
na

s 
re

la
çõ

es
 

so
ci

ai
s.

D
H

 1
3

.3
 – 

In
fe

rir
 s

ob
re

 a
 C

on
st

it
ui

çã
o 

Fe
de

ra
l c

om
o 

um
 

co
nj

un
to

 d
e 

no
rm

as
, l

ei
s 

qu
e 

re
gu

la
 e

 o
rg

an
iz

a 
o 

fu
nc

io
-

na
m

en
to

 d
o 

Es
ta

do
 b

ra
si

le
iro

.

D
H

 1
1

.4
 –

 I
de

nt
ifi

ca
r 

el
em

en
to

s 
qu

e 
re

pr
es

en
te

m
 a

s 
id

en
ti

da
de

s 
lo

ca
l e

 n
ac

io
na

l e
 s

ua
 in

fl
uê

nc
ia

 n
a 

vi
da

 d
os

 
in

di
ví

du
os

.

D
H

 1
2

.4
 – 

Ex
am

in
ar

 o
s 

ef
ei

to
s 

da
s 

m
an

ife
st

aç
õe

s 
so

ci
ai

s 
em

 p
ro

l d
a 

de
m

oc
ra

ci
a 

co
ns

ol
id

an
do

 a
 id

en
ti

da
de

 c
id

ad
ã.

D
H

 1
3

.4
 –

 R
ec

on
he

ce
r 

a 
Co

ns
ti

tu
iç

ão
 F

ed
er

al
 c

om
o 

um
 

co
nj

un
to

 d
e 

no
rm

as
, l

ei
s 

qu
e 

re
gu

la
 e

 o
rg

an
iz

a 
o 

fu
nc

io
-

na
m

en
to

 d
o 

Es
ta

do
 b

ra
si

le
iro

.

D
H

 1
1

.5
 –

 A
na

lis
ar

 c
ar

ac
te

rís
ti

ca
s 

da
 p

ol
ít

ic
a 

br
as

ile
ira

, 
en

te
nd

en
do

 a
 im

po
rt

ân
ci

a 
do

 e
xe

rc
íc

io
 d

a 
ci

da
da

ni
a.

D
H

 1
2

.5
 – 

Ex
am

in
ar

 o
s 

ef
ei

to
s 

da
s 

m
an

ife
st

aç
õe

s 
so

ci
ai

s 
em

 p
ro

l d
a 

de
m

oc
ra

ci
a 

co
ns

ol
id

an
do

 a
 id

en
ti

da
de

 c
id

ad
ã.

D
H

 1
3

.5
 – 

A
na

lis
ar

 o
 p

ro
ce

ss
o 

hi
st

ór
ic

o 
de

 g
ar

an
ti

a 
do

s 
di

re
it

os
 fu

nd
am

en
ta

is
, a

 p
ar

ti
r d

as
 m

an
ife

st
aç

õe
s 

so
ci

ai
s,

 
re

co
nh

ec
en

do
 a

 D
ec

la
ra

çã
o 

U
ni

ve
rs

al
 d

os
 D

ire
ito

s 
H

um
an

os
.

D
H

 1
2

.6
 – 

A
pl

ic
ar

 o
s 

fu
nd

am
en

to
s 

da
 c

id
ad

an
ia

 e
 d

a 
de

m
o-

cr
ac

ia
 n

a 
so

ci
ed

ad
e 

po
r m

ei
o 

da
 re

pr
es

en
ta

çã
o 

po
lít

ic
a.

O
bj

et
os

 d
o 

Co
nh

ec
im

en
to

: 1
. C

id
ad

an
ia

; 2
. D

ire
it

os
 H

um
an

os
; 3

. D
em

oc
ra

ci
a;

 4
. P

ol
ít

ic
a:

 c
on

ce
it

o 
e 

ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s.

Ei
xo

 E
st

ru
tu

ra
nt

e:
 D

a 
fo

rm
aç

ão
 c

id
ad

ã 
ao

 E
st

ad
o 

D
em

oc
rá

ti
co

 d
e 

D
ire

it
o:

 u
m

 p
ro

je
to

 d
e 

pa
ís

.
Ju

st
ifi

ca
ti

va
: U

m
a 

so
ci

ed
ad

e 
é 

co
m

po
st

a 
po

r 
vá

rio
s 

fa
to

re
s 

na
tu

ra
is

 e
 s

oc
ia

is
. N

os
 p

rim
ei

ro
s,

 e
nc

on
tr

am
os

, p
or

 e
xe

m
pl

o,
 m

on
ta

nh
as

 e
 r

io
s;

 n
os

 s
eg

un
do

s,
 p

ar
a 

nã
o 

no
s 

al
on

-
ga

rm
os

 m
ui

to
, e

st
ra

da
s 

e 
in

st
it

ui
çõ

es
 d

em
oc

rá
ti

ca
s.

 B
as

ic
am

en
te

, s
ão

 e
ss

as
 ú

lt
im

as
 q

ue
 n

ão
 a

pe
na

s 
fo

rja
m

 a
 v

id
a 

so
ci

al
, a

o 
lo

ng
o 

do
 t

em
po

 e
 e

m
 c

ad
a 

lu
ga

r d
o 

pl
an

et
a,

 c
om

o 
or

ga
ni

za
m

 o
 d

ia
 a

 d
ia

 d
as

 p
es

so
as

, i
nd

iv
id

ua
lm

en
te

, e
 d

as
 s

oc
ie

da
de

s,
 c

ol
et

iv
am

en
te

. N
os

sa
s 

in
st

it
ui

çõ
es

 d
em

oc
rá

ti
ca

s,
 p

or
 m

ei
o 

da
s 

ch
am

ad
as

 P
ol

ít
ic

as
 P

úb
lic

as
, a

dm
in

is
tr

am
 

as
 a

çõ
es

 d
as

 p
es

so
as

 e
m

 p
ar

ti
cu

la
r 

e 
da

s 
so

ci
ed

ad
es

, c
om

o 
um

 t
od

o,
 m

ed
ia

nt
e 

pr
oc

es
so

s 
le

ga
is

 q
ue

 b
al

iz
am

 a
s 

in
ic

ia
ti

va
s 

da
 c

id
ad

an
ia

 e
 t

am
bé

m
 d

as
 e

m
pr

es
as

, d
es

de
 a

s 
pe

qu
en

as
 à

s 
m

eg
ac

or
po

ra
çõ

es
. E

nt
en

de
r e

ss
e 

pr
oc

es
so

 é
, p

oi
s,

 e
ss

en
ci

al
, p

ar
a 

qu
e 

as
 a

çõ
es

 n
o 

di
a 

a 
di

a 
do

 a
m

bi
en

te
 d

e 
tr

ab
al

ho
 s

ej
am

 re
al

iz
ad

as
 d

e 
ac

or
do

, n
ão

 a
pe

na
s 

co
m

 
a 

cu
lt

ur
a 

so
ci

al
 e

 e
m

pr
es

ar
ia

l, 
m

as
 c

om
 a

s 
ba

se
s 

le
ga

is
 q

ue
 a

s 
re

ge
m

.

C5
. A

na
lis

ar
 a

 f
or

m
aç

ão
 e

 a
 o

rg
an

iz
aç

ão
 d

o 
es

pa
ço

 h
is

tó
ri

co
 e

 g
eo

gr
áfi

co
 b

ra
si

le
ir

o,
 a

 p
ar

ti
r 

da
s 

tr
an

sf
or

m
aç

õe
s 

oc
or

ri
da

s 
no

 c
am

po
 e

 n
a 

ci
da

de
.

H
1

4
 – 

Ca
ra

ct
er

iz
ar

 fo
rm

as
 e

sp
ac

ia
is

 c
ria

da
s 

pe
la

s 
so

ci
ed

ad
es

, n
o 

pr
oc

es
so

 d
e 

fo
rm

aç
ão

 e
 

or
ga

ni
za

çã
o 

do
 e

sp
aç

o 
ge

og
rá

fi
co

, c
on

si
de

-
ra

nd
o 

a 
di

nâ
m

ic
a 

en
tr

e 
a 

ci
da

de
 e

 o
 c

am
po

.

H
1

5
 – 

A
na

lis
ar

 in
te

ra
çõ

es
 e

nt
re

 s
oc

ie
da

de
 

e 
na

tu
re

za
 n

a 
or

ga
ni

za
çã

o 
do

 e
sp

aç
o 

hi
s-

tó
ric

o 
e 

ge
og

rá
fi

co
, e

nv
ol

ve
nd

o 
a 

ci
da

de
 

e 
o 

ca
m

po
.

H
1

6
 – 

A
pl

ic
ar

 a
s 

re
pr

es
en

ta
çõ

es
 c

ar
to

gr
áfi

-
ca

s 
do

 e
sp

aç
o 

ge
og

rá
fi

co
 b

ra
si

le
iro

 n
o 

co
n-

te
xt

o 
so

ci
al

 e
 n

o 
m

un
do

 d
o 

tr
ab

al
ho

.

H
1

7
 –

 C
om

pa
ra

r 
a 

di
ve

rs
id

ad
e 

m
or

fo
cl

i-
m

át
ic

a 
do

 t
er

ri
tó

ri
o 

br
as

ile
iro

 e
 a

lg
um

as
 

im
pl

ic
aç

õe
s 

so
ci

ai
s 

e 
am

bi
en

ta
is

 d
o 

us
o 

da
s 

te
cn

ol
og

ia
s 

em
 d

if
er

en
te

s 
co

nt
ex

to
s 

hi
st

ór
ic

o-
ge

og
rá

fi
co

s.
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M
an

ua
l d

e 
O

pe
ra

çõ
es

D
H

 1
4

.1
 –

 A
ss

oc
ia

r 
as

 c
ar

ac
te

rís
ti

ca
s 

da
 

ci
da

de
 à

s 
do

 c
am

po
.

D
H

 1
5

.1
 –

 E
xp

lic
ar

 a
s 

re
la

çõ
es

 e
nt

re
 o

s 
in

di
ví

du
os

 n
a 

ci
da

de
 e

 n
o 

ca
m

po
.

D
H

 1
6

.1
 – 

Co
m

pr
ee

nd
er

 o
 c

on
ce

it
o 

de
 c

ar
-

to
gr

afi
a 

e 
os

 p
rin

ci
pa

is
 p

on
to

s 
de

 o
rie

nt
a-

çã
o,

 fa
vo

re
ce

nd
o 

su
a 

no
çã

o 
de
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a 
de

sc
re

ve
r fi

si
ol

og
ia

 h
um

an
a.

D
H

 1
5

.4
 – 

Id
en

ti
fi

ca
r a

no
m

al
ia

s 
ad

qu
iri

da
s 

po
r h

er
an

ça
s 

ge
né

ti
ca

s 
e 

su
as

 c
ar

ac
te

rís
ti

-
ca

s 
co

m
 o

 a
ux

íli
o 

de
 h

er
ed

og
ra

m
as

.

D
H

 1
5

.5
 – 

Pr
ev

er
 a

s 
ca

ra
ct

er
ís

ti
ca

s 
do

s
se

re
s 

vi
vo

s 
em

 fu
nç

ão
 d

a 
re

la
çã

o 
en

tr
e 

se
u 

ha
bi

ta
t 

e 
o 

ge
nó

ti
po

.

O
bj

et
os

 d
o 

Co
nh

ec
im

en
to

: 1
. F

is
io

lo
gi

a 
e 

an
at

om
ia

 h
um

an
a;

 2
. B

io
fí

si
ca

 e
 b

io
qu

ím
ic

a 
ce

lu
la

r; 
3

. R
ep

ro
du

çã
o 

hu
m

an
a;

 4
. I

nt
ro

du
çã

o 
à 

ge
né

ti
ca

.

C4
. A

va
lia

r 
as

 c
ar

ac
te

rí
st

ic
as

 d
as

 t
ec

no
lo

gi
as

 a
ss

oc
ia

da
s 

às
 C

iê
nc

ia
s 

da
 N

at
ur

ez
a 

a 
se

us
 d

if
er

en
te

s 
pr

oc
es

so
s 

ou
 c

on
te

xt
os

 d
a 

in
dú

st
ri

a.

H
1

7
 – 

A
pl

ic
ar

 a
s 

pr
op

rie
da

-
de

s 
de

 s
is

te
m

as
, p

ro
ce

di
-

m
en

to
s 

e 
de

 p
ro

du
to

s 
re

la
-

ci
on

an
do

-a
s 

às
 fi

na
lid

ad
es

 
a 

qu
e 

se
 d

es
ti

na
m

.

H
1

8
 – 

O
rg

an
iz

ar
 a

s 
et

ap
as

 
de

 t
ra

ns
fo

rm
aç

ão
 n

os
 p

ro
-

ce
ss

os
 p

ro
du

ti
vo

s,
 re

la
ci

o-
na

nd
o 

fe
nô

m
en

os
 n

at
ur

ai
s 

às
 d

if
er

en
te

s 
m

at
ér

ia
s-

pr
i-

m
as

 o
u 

à 
re

ci
cl

ag
em

 n
o 

co
n-

te
xt

o 
da

 in
dú

st
ria

.

H
1

9
 – 

A
na

lis
ar

 o
s 

m
an

ua
is

 
de

 in
st

al
aç

ão
 d

e 
di

fe
re

nt
es

 
eq

ui
pa

m
en

to
s 

de
 u

so
 n

a 
in

dú
st

ri
a,

 e
m

pr
eg

an
do

 n
o 

co
ti

di
an

o 
do

s 
es

tu
da

nt
es

.

H
2

0
 –

 S
el

ec
io

na
r 

te
st

es
 

de
 c

on
tr

ol
e 

pa
ra

 a
 c

om
pa

-
ra

çã
o 

de
 s

er
vi

ço
s,

 m
at

e-
ria

is
 e

 p
ro

du
to

s,
 u

ti
liz

an
do

 
pa

râ
m

et
ro

s 
do

 a
m

bi
en

te
 d

e 
tr

ab
al

ho
.

H
2

1
 –

 A
pr

ec
ia

r 
di

fe
re

nt
es

 
m

od
el

os
 d

a 
ci

ên
ci

a 
pa

ra
 

co
m

pr
ee

ns
ão

 d
e 

co
nc

ei
to

s 
em

 t
ec

no
lo

gi
a 

ap
lic

ad
a 

no
 

co
ti

di
an

o.

H
2

2
 – 

Es
tu

da
r o

s 
có

di
go

s 
e 

no
m

en
cl

at
ur

a 
ci

en
tí

fi
co

s 
e 

te
cn

ol
óg

ic
os

 p
ar

a 
ca

ra
ct

e-
riz

ar
 m

at
er

ia
is

, s
ub

st
ân

ci
as

 
e 

pr
oc

es
so

s,
 id

en
ti

fi
ca

nd
o 

a 
ap

lic
aç

ão
 d

a 
ci

ên
ci

a 
na

 
in

dú
st

ria
.

D
H

 1
7.

1
 – 

Ex
pl

ic
ar

 o
s 

fe
nô

-
m

en
os

 q
ue

 o
co

rr
em

 c
om

 o
s 

se
re

s 
vi

vo
s 

e 
su

as
 c

on
se

-
qu

ên
ci

as
 p

ar
a 

a 
m

an
ut

en
-

çã
o 

di
ár

ia
 e

 p
ar

a 
so

br
ev

i-
vê

nc
ia

 d
en

tr
o 

do
s 

di
fe

re
n-

te
s 

ec
os

si
st

em
as

.

D
H

 1
8.

1 
– P

es
qu

is
ar

 a
s m

at
é-

ria
s-

pr
im

as
 n

at
ur

ai
s 

en
co

n-
tr

ad
as

 n
o 

m
ei

o 
am

bi
en

te
 

as
so

ci
an

do
 a

 s
ua

s 
fo

nt
es

.

D
H

 1
9

.1
 –

 U
ti

liz
ar

 o
 e

qu
i-

pa
m

en
to

 d
e 

pr
ot

eç
ão

 c
or

-
re

to
 e

m
 a

m
bi

en
te

s 
de

 r
is

-
co

s,
 c

om
 b

as
e 

na
 le

gi
sl

aç
ão

 
vi

ge
nt

e.

D
H

 2
0

.1
 –

 E
st

im
ar

 s
it

ua
-

çõ
es

 q
ue

 p
ro

vo
qu

em
 ri

sc
o 

à 
sa

úd
e 

in
di

vi
du

al
 e

/ o
u 

co
le

-
tiv

a 
do

 tr
ab

al
ha

do
r p

or
 m

ei
o 

da
s 

in
fo

rm
aç

õe
s 

fi
xa

da
s 

em
 

lo
ca

is
 v

is
ív

ei
s.

D
H

 2
1

.1
 – 

Re
la

ci
on

ar
 a

 e
vo

-
lu

çã
o 

da
 c

iê
nc

ia
 m

od
er

na
 

pa
ra

 e
xp

lic
ar

 o
s 

av
an

ço
s 

do
s 

eq
ui

pa
m

en
to

s 
de

 u
so

 
co

ti
di

an
o 

e 
da

 in
dú

st
ria

.

D
H

 2
2.

1 
– A

ss
oc

ia
r o

 a
va

nç
o 

de
 n

ov
as

 te
cn

ol
og

ia
s 

à 
pe

s-
qu

is
a 

ci
en

tí
fi

ca
 p

ar
a 

co
m

-
pr

ee
n

de
r 

o 
pr

oc
es

so
 d

e 
ev

ol
uç

ão
 d

a 
ci

ên
ci

a.

D
H

 1
8

.2
 – 

A
pl

ic
ar

 a
s 

eq
ua

-
çõ

es
 q

u
ím

ic
as

, 
re

co
n

h
e-

ce
nd

o 
a 

co
m

po
si

çã
o 

da
s 

m
at

é
ri

as
- 

p
ri

m
as

 p
ar

a 
m

e
lh

o
ri

as
 n

o
 p

ro
ce

ss
o 

pr
od

ut
iv

o.

D
H

 1
9

.2
 –

 D
et

er
m

in
ar

 a
 

m
at

ér
ia

-p
ri

m
a 

qu
e 

co
m

-
põ

e 
os

 e
qu

ip
am

en
to

s 
de

 
pr

ot
eç

ão
, 

ut
ili

za
do

s 
pe

lo
 

tr
ab

al
ha

do
r 

da
 i

nd
ús

tr
ia

, 
co

nh
ec

en
do

 o
 u

so
 c

or
re

to
.

D
H

 2
0

.2
 –

 D
is

cr
im

in
ar

 o
 

n
ív

el
 d

e 
ri

sc
o 

de
 a

co
rd

o 
co

m
 a

 g
ra

vi
da

de
 d

a 
si

tu
aç

ão
 

as
so

ci
an

do
 a

os
 p

ri
m

ei
ro

s 
so

co
rr

os
.

D
H

 2
1.

2 
– D

et
ec

ta
r o

s 
av

an
-

ço
s 

da
 te

cn
ol

og
ia

 d
ec

or
re

n-
te

s 
da

 e
vo

lu
çã

o 
de

 m
od

el
os

 
at

ôm
ic

os
.

D
H

 2
2

.2
 –

 A
pl

ic
ar

 n
ov

as
 

id
ei

as
 d

as
 t

ec
no

lo
gi

as
 d

a 
in

fo
rm

aç
ão

 n
a 

co
ns

tr
uç

ão
 

da
s 

ci
ên

ci
as

 n
at

ur
ai

s,
 re

co
-

nh
ec

en
do

 a
 im

po
rt

ân
ci

a 
da

 
di

vu
lg

aç
ão

 c
ie

nt
ífi

ca
.
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D
H

 1
8

.3
 – 

D
es

cr
ev

er
 s

is
te

-
m

as
 g

as
os

os
 e

 a
 q

ua
lid

ad
e 

do
 a

r 
pe

la
 r

es
ol

u
çã

o 
de

 
eq

ua
çõ

es
 q

uí
m

ic
as

.

D
H

 1
9

.3
 –

 E
sb

oç
ar

 a
 p

re
-

se
nç

a 
de

 p
er

ig
os

 d
e 

ac
or

do
 

co
m

 a
 c

la
ss

ifi
ca

çã
o 

de
 ri

sc
o 

ad
eq

ua
nd

o 
o 

eq
ui

pa
m

en
to

 
de

 p
ro

te
çã

o 
in

di
vi

du
al

 e
/o

u 
co

le
ti

vo
.

D
H

 2
0

.3
 –

 D
et

e
rm

in
ar

 
eq

ui
pa

m
en

to
s 

de
 p

ro
te

çã
o 

ad
eq

ua
do

s 
ao

 u
so

 d
e 

pr
o-

du
to

s 
qu

ím
ic

os
 e

 p
er

ig
os

os
, 

en
co

nt
ra

do
s 

no
 c

ot
id

ia
no

 e
 

no
 a

m
bi

en
te

 d
e 

tr
ab

al
ho

.

D
H

 2
1

.3
 –

 C
on

st
ru

ir
, p

or
 

m
ei

o 
de

 c
om

pa
ra

çõ
es

, r
el

a-
çõ

es
 e

nt
re

 o
 a

va
nç

o 
na

 c
iê

n-
ci

a,
 co

m
 o

 d
es

en
vo

lv
im

en
to

 
in

du
st

ri
al

 e
 a

 m
el

ho
ri

a 
na

 
qu

al
id

ad
e 

de
 v

id
a 

da
 p

op
u-

la
çã

o 
em

 g
er

al
.

D
H

 2
2

.3
 –

 S
el

ec
io

na
r 

os
 

ex
pe

rim
en

to
s 

ne
ce

ss
ár

io
s 

pa
ra

 d
es

en
vo

lv
er

 p
ro

je
to

s 
e 

pe
sq

ui
sa

s.

D
H

 1
9.

4 
– A

pl
ic

ar
 o

s 
có

di
go

s 
da

 c
iê

nc
ia

 p
ar

a 
de

sc
re

ve
r o

 
us

o 
de

 n
ov

as
 t

ec
no

lo
gi

as
.

O
bj

et
os

 d
o 

co
nh

ec
im

en
to

: 1
. I

nt
ro

du
çã

o 
à 

se
gu

ra
nç

a 
do

 t
ra

ba
lh

o;
 2

. R
ea

çõ
es

 q
uí

m
ic

as
 e

 p
ro

po
rç

õe
s 

es
te

qu
io

m
ét

ric
as

; 3
. I

nt
ro

du
çã

o 
à 

fí
si

ca
 m

od
er

na
; 4

. I
nt

ro
du

çã
o 

à 
m

et
o-

do
lo

gi
a 

ci
en

tí
fi

ca
; 5

. Q
ua

lid
ad

e 
de

 v
id

a 
as

 p
op

ul
aç

õe
s;

 5
. Q

ua
lid

ad
e 

de
 v

id
a 

da
s 

po
pu

la
çõ

es
.

C5
. A

na
lis

ar
 a

s 
qu

es
tõ

es
 a

m
bi

en
ta

is
 e

 a
s 

te
cn

ol
og

ia
s 

as
so

ci
ad

as
 a

o 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
 d

a 
in

dú
st

ri
a.

H
2

3
 – 

Ex
pl

ic
ar

 o
s 

pr
oc

es
so

s 
de

 d
eg

ra
da

çã
o 

de
 a

m
bi

en
te

s 
ca

us
ad

os
 p

el
a 

aç
ão

 d
o 

se
r 

hu
m

an
o 

e 
pe

la
 a

ti
vi

da
de

 in
du

st
ria

l p
ro

po
nd

o 
fo

rm
as

 d
e 

re
cu

pe
ra

çã
o.

H
2

4
 – 

A
na

lis
ar

 a
 re

la
çã

o 
en

tr
e 

as
 n

ec
es

si
da

de
s 

so
ci

ai
s 

e 
a 

ev
ol

uç
ão

 d
as

 te
cn

ol
og

ia
s 

no
 

co
nt

ex
to

 d
a 

sa
úd

e 
e 

da
 q

ua
lid

ad
e 

de
 v

id
a 

do
 t

ra
ba

lh
ad

or
.

D
H

 2
3

.1
 – 

Es
tr

ut
ur

ar
 a

s 
pr

op
os

ta
s 

de
 p

re
se

rv
aç

ão
 a

m
bi

en
ta

l e
 d

e 
re

cu
pe

ra
çã

o 
da

 á
re

a 
de

gr
ad

ad
a.

D
H

 2
4

.1
 – 

Pe
rc

eb
er

 o
s 

av
an

ço
s 

da
 t

ec
no

lo
gi

a 
co

m
o 

um
 a

lia
do

 p
ar

a 
um

a 
vi

da
 s

au
dá

ve
l, 

id
en

ti
fi

ca
nd

o 
se

u 
im

pa
ct

o 
na

 p
re

se
rv

aç
ão

 a
m

bi
en

ta
l.

D
H

 2
3

.2
 – 

A
ss

oc
ia

r o
 p

ap
el

 d
o 

cr
es

ci
m

en
to

 p
op

ul
ac

io
na

l a
o 

im
pa

ct
o 

no
 a

m
bi

en
te

.
D

H
 2

4
.2

 – 
R

ec
on

he
ce

r o
 p

ap
el

 d
a 

in
dú

st
ria

 n
o 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 e
 n

os
 a

va
nç

os
 t

ec
no

-
ló

gi
co

s 
em

 f
un

çã
o 

do
 b

em
-e

st
ar

 s
oc

ia
l.

D
H

 2
3

.3
 – 

Es
ti

m
ar

 o
s 

di
ve

rs
os

 ti
po

s 
de

 im
pa

ct
os

 a
m

bi
en

ta
is

 p
re

se
nt

es
 n

a 
na

tu
re

za
 e

m
 

de
co

rr
ên

ci
a 

da
s 

aç
õe

s 
do

 s
er

 h
um

an
o.

D
H

 2
4

.3
 –

 C
on

st
at

ar
 o

s 
av

an
ço

s 
te

cn
ol

óg
ic

os
 c

om
o 

op
or

tu
ni

da
de

s 
pa

ra
 g

er
aç

ão
 d

e 
em

pr
eg

os
 e

 n
ov

as
 t

éc
ni

ca
s 

de
 p

re
se

rv
aç

ão
 a

m
bi

en
ta

l.

D
H

 2
3

.4
 – 

D
es

cr
ev

er
 a

s 
m

ud
an

ça
s 

na
 p

ai
sa

ge
m

 n
at

ur
al

 p
ro

vo
ca

da
 p

el
a 

in
te

rf
er

ên
ci

a 
do

 s
er

 
hu

m
an

o 
em

 fu
nç

ão
 d

o 
cr

es
ci

m
en

to
 p

op
ul

ac
io

na
l, 

re
co

nh
ec

en
do

 o
s 

im
pa

ct
os

 n
a 

so
ci

ed
ad

e.
D

H
 2

4
.4

 –
 E

st
im

ar
 a

 e
vo

lu
çã

o 
da

 t
ec

no
lo

gi
a 

co
m

o 
ne

ce
ss

id
ad

e 
so

ci
al

 e
 p

ro
fi

ss
io

na
l 

pa
ra

 o
 d

es
en

vo
lv

im
en

to
 e

co
nô

m
ic

o.

D
H

 2
3

.5
 –

 A
po

nt
ar

 a
s 

m
od

ifi
ca

çõ
es

 o
co

rr
id

as
 n

o 
am

bi
en

te
 d

e 
tr

ab
al

ho
 c

om
o 

co
ns

e-
qu

ên
ci

a 
da

 in
ov

aç
ão

 t
ec

no
ló

gi
ca

.
D

H
 2

4
.5

 – 
At

rib
ui

r o
s 

av
an

ço
s 

te
cn

ol
óg

ic
os

 d
a 

in
dú

st
ria

 c
om

o 
pr

om
ot

or
es

 d
a 

qu
al

id
ad

e 
de

 v
id

a.

O
bj

et
os

 d
o 

co
nh

ec
im

en
to

: 1
. T

ec
no

lo
gi

a 
e 

o 
m

ei
o 

am
bi

en
te

; 2
. E

co
lo

gi
a 

e 
de

gr
ad

aç
ão

 a
m

bi
en

ta
l.
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M
AT

R
IZ

 D
E 

R
EF

ER
ÊN

CI
A

 C
U

R
R

IC
U

LA
R

 E
JA

 S
ES

I P
A

R
A

 C
IÊ

N
CI

A
S 

H
U

M
A

N
A

S 
E 

SO
CI

A
IS

 A
P

LI
CA

D
A

S 
– E

N
SI

N
O

 F
U

N
D

A
M

EN
TA

L 
A

N
O

S 
FI

N
A

IS

EI
X

O
S 

CO
G

N
IT

IV
O

S

I. 
D

om
in

ar
 a

s 
di

fe
re

nt
es

 li
ng

ua
ge

ns
 (n

ão
 v

er
ba

l, 
ve

rb
al

, m
at

em
át

ic
a,

 a
rt

ís
ti

ca
, c

or
po

ra
l e

 c
ie

nt
ífi

ca
), 

em
 c

on
te

xt
os

 p
es

so
ai

s 
e 

so
ci

ai
s,

 c
om

 d
if

er
en

te
s 

ob
je

ti
vo

s.

II
. C

om
pr

ee
nd

er
 o

s 
m

ec
an

is
m

os
 d

a 
lín

gu
a 

es
cr

it
a 

re
co

nh
ec

en
do

 s
ua

s 
pr

op
rie

da
de

s 
e 

in
te

nc
io

na
lid

ad
es

.

II
I. 

Co
ns

tr
ui

r, 
co

m
pr

ee
nd

er
 c

on
ce

it
os

 f
un

da
m

en
ta

is
 d

as
 v

ár
ia

s 
ár

ea
s 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

 p
ar

a 
ap

lic
á-

lo
s 

ao
 m

un
do

 d
o 

tr
ab

al
ho

.

IV
. S

el
ec

io
na

r, 
re

la
ci

on
ar

, o
rg

an
iz

ar
 e

 in
te

rp
re
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 c
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. C
om

pr
ee

ns
ão

 le
it

or
a:

 
te

xt
o 

– 
ob

je
to

 li
ng

uí
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 p
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 c
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ra
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 t
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r d
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 d
ig

it
ai

s 
de

 in
fo

rm
aç

ão
 

e 
co

m
un

ic
aç

ão
; 9

. E
st

ra
té

gi
as

 d
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 d
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 c
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 d
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os
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. C
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 d
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m
 L

ín
gu

a 
Es

tr
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 d
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 D
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 d
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 d
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, c
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 D
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 d
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 d
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 c
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 c
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1
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 d
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 d
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 c
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os
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 d
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 c
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 c
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 p
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, d
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 c
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 r
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 d
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 p
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 b
ra
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 c
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 c
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 d
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 d
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 d
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ra
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 d
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 d
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 d
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 p
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 c
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 c
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 d
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, p
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 c

on
tr

i-
bu

in
do

 p
ar

a 
um

a 
po

st
ur

a 
so

ci
oa

m
-

bi
en

ta
l s

us
te

nt
áv

el
.

D
H

 1
4

.4
 –

 C
om

pr
ee

nd
er

 a
 a

rt
e 

en
qu

an
to

 f
en

ôm
en

o 
so

ci
al

, p
ol

í-
ti

co
, c
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 d
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: p
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l d
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cí
fi

ca
s 

ap
lic

ad
as

 a
os

 t
ex

to
s 

lit
er

ár
io

s 
pe

lo
 a

ut
or

 d
a 

ob
ra

; 3
. E

le
m

en
to

s 
pa

ra
lin

gu
ís

ti
co

s 
e 

ci
né

si
co

s 
– p

os
tu

ra
, e

xp
re

ss
ão

 f
ac

ia
l, 

ge
st

ua
lid

ad
e,

 m
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. C
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, b
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 c
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l c
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s 
e 

so
ci

ai
s.

H
6

 –
 I

de
nt

ifi
ca

r, 
em

 r
eg

is
tr

os
 d

iv
er

so
s,

 
as

 p
ri

nc
ip

ai
s 

ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s 

do
 t

ra
ba

lh
o 

hu
m

an
o,

 c
on

si
de

ra
nd

o 
su

as
 f

or
m

as
 d

e 
or

ga
ni

za
çã

o 
e 

su
as

 fu
nç

õe
s 

em
 d

ife
re

nt
es

 
co

nt
ex

to
s 

hi
st

ór
ic

o-
ge

og
rá

fi
co

s 
e 

so
ci

ai
s.

H
7

 – 
Co

m
pa

ra
r a

s 
tr

an
sf

or
m

aç
õe

s 
da

s 
co

n-
di

çõ
es

 d
e 

vi
da

 e
 d

e 
pr

od
uç

ão
 d

os
 tr

ab
al

ha
-

do
re

s 
à 

at
ua

çã
o 

do
s 

m
ov

im
en

to
s 

so
ci

ai
s,

 
re

co
nh

ec
en

do
 a

 im
po

rt
ân

ci
a 

da
s 

co
nq

ui
st

as
 

le
ga

is
 p

ar
a 

o 
es

ta
be

le
ci

m
en

to
 d

a 
co

ns
-

ci
ên

ci
a 

ci
da

dã
.

H
8

 – 
In

ve
st

ig
ar

 o
 im

pa
ct

o 
da

s 
no

va
s 

te
cn

o-
lo

gi
as

 n
as

 re
la

çõ
es

 d
e 

tr
ab

al
ho

 e
 n

os
 m

ei
os

 
de

 c
om

un
ic

aç
ão

 e
m

 d
if

er
en

te
s 

co
nt

ex
to

s 
hi

st
ór

ic
o-

ge
og

rá
fi

co
s 

e 
so

ci
ai

s.

H
9

 – 
In

te
rp

re
ta

r d
ad

os
 s

ob
re

 o
 m

er
ca

do
 d

e 
tr

ab
al

ho
, c

om
 d

es
ta

qu
e 

pa
ra

 m
ul

he
re

s 
e 

cr
ia

nç
as

, b
em

 c
om

o 
o 

au
m

en
to

 d
o 

de
se

m
-

pr
eg

o 
e 

da
s 

oc
up

aç
õe

s 
in

fo
rm

ai
s,

 c
on

si
de

-
ra

nd
o 

os
 p

ro
ce

ss
os

 d
e 

gl
ob

al
iz

aç
ão

, m
od

er
-

ni
za

çã
o 

e 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
 t

ec
no

ló
gi

co
.

D
H

 6
.1

 –
 R

el
at

ar
 o

 p
ap

el
 d

a 
in

dú
st

ria
 n

o 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
 d

a 
ec

on
om

ia
 e

 d
a 

so
ci

e-
da

de
 e

m
 d

ife
re

nt
es

 c
on

te
xt

os
 h

is
tó

ric
os

 e
 

ge
og

rá
fi

co
s.

D
H

 7
.1

 – 
A

ss
oc

ia
r o

 p
ro

ce
ss

o 
de

 co
ns

tr
uç

ão
 

da
 le

gi
sl

aç
ão

 t
ra

ba
lh

is
ta

 n
o 

B
ra

si
l c

om
 a

 
aç

ão
 s

oc
ia

l e
 a

 f
or

m
aç

ão
 c

id
ad

ã.

D
H

 8
.1

 – 
Id

en
ti

fi
ca

r o
s 

im
pa

ct
os

 d
os

 a
va

n-
ço

s 
te

cn
ol

óg
ic

os
 n

as
 d

iv
er

sa
s 

ca
m

ad
as

 
so

ci
ai

s 
da

 n
os

sa
 s

oc
ie

da
de

.

D
H

 9
.1

 – 
D

et
er

m
in

ar
 o

s 
fa

to
re

s 
re

sp
on

sá
-

ve
is

 p
el

a 
ex

cl
us

ão
 n

o 
m

un
do

 d
o 

tr
ab

al
ho

 
na

 s
oc

ie
da

de
 c

ap
it

al
is

ta
 c

on
te

m
po

râ
ne

a.

D
H

 6
.2

 – 
D

es
cr

ev
er

 o
 a

m
bi

en
te

 d
e 

pr
od

uç
ão

 
in

du
st

ria
l f

ab
ril

 n
o 

co
nt

ex
to

 d
o 

pr
oc

es
so

 d
e 

in
du

st
ria

liz
aç

ão
 b

ra
si

le
ira

.

D
H

 7
.2

 – 
Ex

pl
ic

ar
 a

 in
fl

uê
nc

ia
 d

os
 m

ov
im

en
-

to
s 

so
ci

ai
s 

na
 fo

rm
aç

ão
 d

a 
so

ci
ed

ad
e 

co
n-

te
m

po
râ

ne
a,

 d
es

ta
ca

nd
o 

as
 s

ua
s 

co
nq

ui
st

as
.

D
H

 8
.2

 – 
D

eb
at

er
 s

ob
re

 a
 te

cn
ol

og
ia

 c
om

o 
fe

rr
am

en
ta

 d
e 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 s
oc

ia
l e

m
 

di
fe

re
nt

es
 c

on
te

xt
os

 h
is

tó
ric

os
, g

eo
gr

áfi
-

co
s 

e 
so

ci
ai

s.

D
H

 9
.2

 – 
R

el
ac

io
na

r a
s 

m
ud

an
ça

s 
co

m
po

r-
ta

m
en

ta
is

 n
o 

m
un

do
 c

on
te

m
po

râ
ne

o 
co

m
 

a 
gl

ob
al

iz
aç

ão
 e

 o
 c

on
su

m
is

m
o.

D
H

 6
.3

 –
 A

po
nt

ar
 f

at
or

es
 q

ue
 f

av
or

ec
e-

ra
m

 o
 c

re
sc

im
en

to
 d

a 
in

dú
st

ria
 b

ra
si

le
ira

 
no

s 
sé

cu
lo

s 
X

X
 e

 X
X

I e
 s

eu
s 

im
pa

ct
os

 n
o 

m
un

do
 d

o 
tr

ab
al

ho
.

D
H

 8
.3

 –
 E

xp
lic

it
ar

 s
ob

re
 o

s 
av

an
ço

s 
do

 
at

ua
l s

is
te

m
a 

de
 c

om
un

ic
aç

ão
 c

om
o 

um
 

fa
to

r f
av

or
ec

ed
or

 d
a 

ec
on

om
ia

 m
un

di
al

.

D
H

 9
.3

 – 
Co

m
pa

ra
r o

s 
de

sa
fi

os
 d

a 
so

ci
ed

ad
e 

co
nt

em
po

râ
ne

a,
 in

cl
us

iv
e 

o 
cr

es
ci

m
en

to
 d

as
 

oc
up

aç
õe

s 
in

fo
rm

ai
s,

 co
m

 o
 p

ro
ce

ss
o 

de
 g

lo
-

ba
liz

aç
ão

 e
 d

es
en

vo
lv

im
en

to
 t

ec
no

ló
gi

co
.

D
H

 9
.4

 – 
Pe

rc
eb

er
 a

 c
re

sc
en

te
 p

ar
ti

ci
pa

çã
o 

da
 m

ul
he

r n
o 

m
er

ca
do

 d
e 

tr
ab

al
ho

 e
 o

 s
eu

 
im

pa
ct

o 
na

 v
id

a 
so

ci
al

.

O
bj

et
os

 d
o 

Co
nh

ec
im

en
to

: 1
. A

s 
tr

an
sf

or
m

aç
õe

s 
no

 m
un

do
 d

a 
pr

od
uç

ão
; 2

. R
ev

ol
uç

ão
 In

du
st

ria
l; 

3
. P

ro
ce

ss
o 

de
 in

du
st

ria
liz

aç
ão

 n
o 

B
ra

si
l; 

4
. R

ep
úb

lic
a 

no
 B

ra
si

l; 
5

. E
ra

 V
ar

ga
s;

 
6

. E
co

no
m

ia
 b

ra
si

le
ira

; 7
. O

 t
ra

ba
lh

ad
or

 d
a 

in
dú

st
ria

 c
om

o 
pr

ot
ag

on
is

ta
 d

e 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
 e

co
nô

m
ic

o 
do

 B
ra

si
l; 

8
. O

 t
ra

ba
lh

o 
e 

o 
m

er
ca

do
 d

e 
tr

ab
al

ho
; 9

. O
 B

ra
si

l e
 o

 m
er

ca
do

 
m

un
di

al
; 1

0
. C

on
su

m
is

m
o;

 1
1

. D
es

ig
ua

ld
ad

e 
so

ci
al

; 1
2

. P
op

ul
aç

ão
 e

 e
st

ru
tu

ra
 e

tá
ria

; 1
3

. E
m

pr
eg

o 
e 

re
nd

a;
 1

4
. I

nd
ús

tr
ia

 c
om

o 
ag

en
te

 t
ra

ns
fo

rm
ad

or
 d

o 
es

pa
ço

 g
eo

gr
áfi

co
; 1

5
. 

Tr
ab

al
ho

 n
a 

so
ci

ed
ad

e 
co

nt
em

po
râ

ne
a;

 1
6

. T
ec

no
lo

gi
as

 d
e 

In
fo

rm
aç

ão
 e

 c
om

un
ic

aç
ão

; 1
7

. C
id

ad
an

ia
.
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C3
. A

va
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r 
os

 a
sp

ec
to

s 
re
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va

nt
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 d
as
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st

it
ui

çõ
es

 s
oc

ia
is

 e
 p

ol
ít

ic
as

 n
as

 r
el

aç
õe

s 
de

 p
od

er
 e

m
 d

if
er

en
te

s 
es

ca
la

s 
e 

co
nt

ex
to

s 
hi

st
ór

ic
o-

ge
og

rá
fi

co
s 

e 
so

ci
ai

s.

H
1

0
 – 

A
na

lis
ar

 c
on

ce
it

os
 s

ob
re

 a
 n

at
ur

ez
a 

da
s 

de
si

gu
al

da
de

s 
ec

on
ôm

ic
as

 e
 s

oc
ia

is
 

no
s 

pr
oc

es
so

s 
de

 le
gi

ti
m

aç
ão

 d
a 

ex
cl

u-
sã

o 
so

ci
al

, d
is

cr
im

in
aç

ão
 e

 e
xp

lo
ra

çã
o 

do
 

tr
ab

al
ho

.

H
1

1
 – 

Ex
pl

ic
ar

 a
s 

tr
an

sf
or

m
aç

õe
s 

do
s 

es
pa

-
ço

s 
ge

og
rá

fi
co

s 
co

m
o 

pr
od

ut
o 

da
s 

re
la

çõ
es

 
so

ci
oe

co
nô

m
ic

as
 e

 c
ul

tu
ra

is
 d

e 
po

de
r.

H
1

2
 – 

Id
en

ti
fi

ca
r a

 n
at

ur
ez

a 
do

s 
co

nfl
it

os
 

so
ci

ai
s 

e 
po

lít
ic

os
 e

 o
 u

so
 d

a 
fo

rç
a 

ou
 v

io
-

lê
nc

ia
 e

m
 d

if
er

en
te

s 
co

nt
ex

to
s 

hi
st

ór
ic

os
 

e 
so

ci
ai

s.

H
1

3
 – 

Pe
sq

ui
sa

r p
ro

je
to

s 
co

le
ti

vo
s 

de
 in

te
r-

ve
nç

ão
 n

a 
re

al
id

ad
e 

lo
ca

l p
ar

a 
er

ra
di

ca
r 

to
da

s 
as

 f
or

m
as

 d
e 

ra
ci

sm
o,

 p
re

co
nc

ei
to

, 
di

sc
rim

in
aç

ão
 e

 d
es

ig
ua

ld
ad

e,
 co

m
 b

as
e 

em
 

va
lo

re
s 

ét
ic

os
, e

st
at

ut
os

 le
ga

is
 e

 p
rin

cí
pi

os
 

de
 ig

ua
ld

ad
e 

en
tr

e 
os

 s
er

es
 h

um
an

os
.

D
H

 1
0

.1
 –

 Id
en

ti
fi

ca
r 

os
 p

ri
nc

ip
ai

s 
pr

o-
ce

ss
os

 d
e 

le
gi

ti
m

aç
ão

 d
a 

ex
cl

us
ão

 s
oc

ia
l, 

di
sc

rim
in

aç
ão

 e
 e

xp
lo

ra
çã

o 
do

 tr
ab

al
ho

 e
m

 
di

fe
re

nt
es

 m
om

en
to

s 
hi

st
ór

ic
os

.

D
H

 1
1

.1
 – 

Co
m

pr
ee

nd
er

 o
 co

nc
ei

to
 d

e 
Ge

o-
po

lít
ic

a 
e 

su
a 

ap
lic

ab
ili

da
de

 p
ar

a 
a 

co
m

-
pr

ee
ns

ão
 d

o 
m

un
do

 a
tu

al
.

D
H

 1
2

.1
 –

 C
om

pr
ee

nd
er

 o
 p

ro
ce

ss
o 

de
 

co
nq

ui
st

a 
do

s 
di

re
it

os
 d

o 
ci

da
dã

o,
 r

ec
o-

nh
ec

en
do

 o
 co

nt
ex

to
 p

ol
ít

ic
o 

da
 s

oc
ie

da
de

 
at

ua
l.

D
H

 1
3

.1
 –

 D
is

cu
ti

r 
as

 d
if

er
en

te
s 

fo
rm

as
 

de
 p

re
co

nc
ei

to
 e

xi
st

en
te

s 
na

 s
oc

ie
da

de
, 

be
m

 c
om

o 
os

 t
ip

os
 d

e 
vi

ol
ên

ci
a 

de
co

rr
en

-
te

s 
de

la
.

D
H

 1
0

.2
 – 

A
na

lis
ar

 c
rit

ic
am

en
te

 c
on

fl
it

os
 

cu
lt

ur
ai

s,
 s

oc
ia

is
, p

ol
ít

ic
os

, e
co

nô
m

ic
os

 o
u 

am
bi

en
ta

is
 a

o 
lo

ng
o 

do
 p

ro
ce

ss
o 

hi
st

ór
ic

o.

D
H

 1
1

.2
 – 

Co
m

pa
ra

r a
s 

di
fe

re
nt

es
 fo

rm
as

 
de

 g
ov

er
no

 n
o 

B
ra

si
l e

 n
o 

m
un

do
, f

av
or

e-
ce

nd
o 

o 
en

te
nd

im
en

to
 d

as
 o

rg
an

iz
aç

õe
s 

de
 p

od
er

 c
on

te
m

po
râ

ne
as

.

D
H

 1
2

.2
 –

 C
ar

ac
te

riz
ar

 a
sp

ec
to

s 
da

 p
ol

í-
ti

ca
, e

co
no

m
ia

 e
 s

oc
ie

da
de

 n
o 

co
nt

ex
to

 d
os

 
si

st
em

as
 t

ot
al

it
ár

io
s,

 r
ec

on
he

ce
nd

o 
se

us
 

ef
ei

to
s 

pa
ra

 a
 s

oc
ie

da
de

 c
on

te
m

po
râ

ne
a.

D
H

 1
3

.2
 –

 D
eb

at
er

, n
as

 le
gi

sl
aç

õe
s 

ex
is

-
te

nt
es

, f
or

m
as

 d
e 

ex
ti

ng
ui

r o
 p

re
co

nc
ei

to
 

em
 to

da
s 

as
 s

ua
s 

fo
rm

as
 p

ar
a 

a 
co

ns
tr

uç
ão

 
de

 u
m

a 
so

ci
ed

ad
e 

m
ai

s 
ju

st
a.

D
H

 1
0

.3
 – 

A
ss

oc
ia

r a
 c

on
qu

is
ta

 d
e 

di
re

it
os

 
hu

m
an

os
, p

ol
ít

ic
os

, c
iv

is
 e

 s
oc

ia
is

 à
 lu

ta
 

do
s 

ci
da

dã
os

 e
 a

 f
or

m
aç

ão
 d

a 
ci

da
da

ni
a 

co
nt

em
po

râ
ne

a.

D
H

 1
1.

3 
– R

ec
on

he
ce

r a
s 

re
vo

lu
çõ

es
 s

oc
ia

is
 

co
m

o 
m

ov
im

en
to

s 
id

eo
ló

gi
co

s 
qu

e 
pr

om
o-

ve
ra

m
 tr

an
sf

or
m

aç
õe

s 
na

 E
ur

op
a 

e 
es

te
n-

de
ra

m
 s

eu
s 

ef
ei

to
s 

pa
ra

 o
 m

un
do

 t
od

o.

D
H

 1
2

.3
 – 

Co
m

pr
ee

nd
er

 a
im

po
rt

ân
ci

a 
do

s 
gr

an
de

s 
fi

ló
so

fo
s 

e 
se

us
 p

rin
ci

pa
is

 c
on

ce
i-

to
s 

na
 p

ro
m

oç
ão

 d
e 

um
a 

po
lít

ic
a 

de
 p

re
-

se
rv

aç
ão

 d
os

 d
ir

ei
to

s 
fu

nd
am

en
ta

is
 n

a 
so

ci
ed

ad
e 

at
ua

l.

D
H

 1
1

.4
 – 

Re
la

ci
on

ar
 o

s 
co

nc
ei

to
s 

de
 c

id
a-

da
ni

a 
e 

de
m

oc
ra

ci
a 

no
 B

ra
si

l, 
co

m
pr

ee
n-

de
nd

o 
se

u 
pa

pe
l d

e 
ag

en
te

 tr
an

sf
or

m
ad

or
 

na
 s

oc
ie

da
de

 c
on

te
m

po
râ

ne
a.

O
bj

et
os

 d
o 

Co
nh

ec
im

en
to

: 1
. R

ev
ol

uç
õe

s 
so

ci
ai

s 
e 

po
lít

ic
as

 n
a 

Eu
ro

pa
; 2

. A
 n

ov
a 

or
de

m
 m

un
di

al
; 3

. A
s 

tr
an

sf
or

m
aç

õe
s 

no
 m

un
do

 d
a 

pr
od

uç
ão

; 4
. A

 lu
ta

 p
el

a 
co

nq
ui

st
a 

de
 

di
re

it
os

 (h
um

an
os

, p
ol

ít
ic

os
, c

iv
is

 e
 s

oc
ia

is
) p

el
os

 c
id

ad
ão

s;
 5

. F
ilo

so
fi

a 
po

lít
ic

a;
 6

. R
ep

re
se

nt
aç

õe
s 

po
lít

ic
as

 e
 p

ar
ti

do
s 

po
lít

ic
os

; 7
. M

ov
im

en
to

s 
so

ci
ai

s,
 p

ol
ít

ic
a 

e 
ci

da
da

ni
a;

 8
. 

Si
st

em
as

 t
ot

al
it

ár
io

s 
(n

az
is

m
o,

 f
as

ci
sm

o 
e 

di
ta

du
ra

); 
9

. O
 p

ro
ce

ss
o 

de
 In

de
pe

nd
ên

ci
a 

do
 B

ra
si

l; 
1

0
. O

s 
gr

up
os

 s
oc

ia
is

; 1
1

. V
id

a 
ur

ba
na

: h
ie

ra
rq

ui
a 

na
s 

ci
da

de
s,

 p
ob

re
za

 e
 s

eg
re

-
ga

çã
o 

es
pa

ci
al

; 1
2

. D
es

ig
ua

ld
ad

e 
So

ci
al

; 1
3

. C
on

ce
it

os
: m

or
al

, é
ti

ca
, c

id
ad

an
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